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A es~ua~ril~a it'.aliana 
Serviço de Hygi­

ene Infantil TELEGRAMMAS 
(Set7'1ÇO especial pata A U/\1/ÃO) Escrevem-nos da Directoria de 

Saúde Publica : ................................................. "Estando sendo organizado o ser- !Tl) Il it iO) -1 • 99 H ~l o 99 
viço de hygiene infantu para º qual u-e O ~IID.\l.llil([J) ., ~â!Cíl0il1la!Il 'f uWe§Ülflr íl1l 
já está formado o pelotão de 12 en-

~ão haverá cortes no.ç; ÜOM'eios A sua chegada amanhã ao Brasil. 
O convite do dr. Irenêo J offily 
ao dr. Anthenor Navarro + A 
Parahyba far-se-á representar na 
grande festa de aviação, em N atai 

fermeiras-visitadoras, brevemerrte em 

I 
N~ticia. infundada 

_açção, o dr. Guedes Pereira, director 
da Saúde Publica, interessado na sua . RIO. 3 - O gabinête do Ministe- RIO, 3 - O clirector dos Correios, 
maior efficiencia, telegraphou ante- r10 da Guerra notificou aos Jornaes entrevistado, disse que não ha verã de· 
hontem, de accôrdo com o dr. An- que nenhuma conferencia houve en- missões n:> seu departamento 
thenor Navarro, ao dr. Belizario Pen- tre o sr. Arthur Bernardes e o m1-
na, d.irector do Departamento Na.cio- nistro Leite de Castro, conforme no­
nal de Saúde Publica, nos seguintes ticiaram algW1S jornaes. 
termos: Essa decla,raçâo ministerial im-

" Indo governo Estado estabelecer pressionou. Aliás, conforme noticia­
Serviços Hygíene Infantil com verba mos, o sr. Arthur Benrnrdes visitou 
orçamentaria especial dentro nossas todos os mini<,tros, auxiliares do novo 
possibilidades economicas e aprovei- governo. menos. os da Guen~ e Ma­

A's quatro horas da ma- de apreço. s. exc. estará tar acção nosso Institut.o Protecção rinha 
[n!ancia, intensificando-a, solicito de 

nhã de hoje, partiu de au- de volta terça-feira proxi- v. s. se é possível vinda, conta dito 

tomovel. com destino a ma. 

1 

serviço, duas enfermeiras especializa-
....... , _ das e quaes ordenados. Attenciosas 

?\'ata], O sr. dr. Anlhenor ]:.m nossa ed1çao de ter- saudações - Guedes Pereira. director 

).'avarro. interYentor fede- ça-feira, daremos minu- saúde Estadoa1.·· 

mi neste Estado. ciosa reportagem, com ser- ---Cl::J)---

Conferencia financeira 

RIO, 3 - O secretario da Fazenda, 
de São Paulo, conferenciou longa­
mente com o representante da firma 
Luzard Brothers & Cia .. na,iuella ca­
pital 

O numero dos ti·ahalho no Ri,1 

Um boato de se lamentar 

RIO, 3 - A colonia paranaense la­
menta o boato corrente aqui de que 
o interventor no seu Estado pretende 
deixar o governo. 

Foram nomeados 

RIO, 3 - Foram nomeados os srs. 
Couto Fernandes e Niepce Caminha., 
para. a commissão de syndicancia na 
estrada de ferro São Paulo-Rio Gran­
de. 

O Tribunal Especial decid.i.rá o casn 
elo Paraná amanhã 

S. exc. me áquella capi-1 Yiço de "clichés"' do grau- NOTAS DE PALACIO RIO, 3 - O Tribunal Especial de-
la] a convite do sr. dr. Ire- de feito da aYiação italia- RIO, 3 _ Até 31 de dezembro fo- cldirá segunda-feirn o caso da de-

ff
·1 . t t a Cwnprimentaram o sr. dr. interven- ram recenseados aqui 15. 33~ homens nuncia anonyma contra os passados 

governos da Paraná nêo Jo I Y, !11 erYeD or n · ter federal, pela passagem do Novo- sem trabalho. 

no vizinho Estado, tomar. Para isso, a "A LTnião'' Anno, o Instituto Historlco Parahv­

parte, em nome da Para- fez seguir até á Yizinha me- bano; Directoria do Hcspi~I Pedro .I. Cura extraord.inaria 

b
, · h _ tropole um representante. de campma Grande; e o dr. Flav10 hy a, na cann osa re - Marója; Miguel Bastos Lisbõa; Ber- RIO. 3 - Ncticiam de Maceió que 

I Vão ser reformado~ o~ Sfrviços <lo :Vl:i~ 
n.isterio da Viação 

RIO, 3 - Serão reformados todos 

cepção que Se prOmO\'e a J - nardo Pereir~ Gomes; Praxedes Pi- menta<;áo de cajú. wlicamente. os serviços subordinados ao Ministe-11 . 1 foi curado alli um leproso cem ali-

aOS inlrepidos navegado- Além do dr. Anthenor t;::!ªé s;::~: ~·ui;~;e~~-a.: pharm. ~i;s~:1 Viação, inclusive o quadro do 

res dos ares, o general Bal- ~avarro, interventor fede- º:.~ih::ª~=• esião rom º sr. Flõ-

bo e seus companheiros. no ral, seguem hoje para ~a- --:·:--

arrojado "raid" de traYeS- tal, em autornoveis, º" srs. 7.ª Regiao Militar 
sia do Atlantico Sul. drs. Adhemar \'idal, Avila 

O chefe do govêrno pa- Lins, Flodoardo da SilYei- Do major Alfrêdo Jader de carva­

rahybano está sendo ancio- ra, Ruy Carneiro, Giovanni lho Neves, recebemos ttma circular 
communicando-nos haver assumido o 

RIO. 3 - Dizem de Ponto AlegTe 
que os libertadores nunca pensaram 
em retirar seu apoio ao interventor 
Flôres da CUnha . 

Denuncias anonyn,a,;;: 

RIO, 3 - O "Diario da Noite", 

lr'regularldades noc; Correios 

RIO, 3 - A commissáo de syndicnn-
cias r1ue trabalha no.e; Correios. en­
controu irregularidades n::i. acqtlisi('ão 
de material. 

O caso do matw 

RIO, 3 - O ministro Lindulpho Co-sarnente esperado em ~a- Gioia, H. Di Lascio, tenen- cargo de chefe do sen,;ço de Recru­
ta], Cl!J·a populac.,ão, ao lado te-coronel Estevam d' Av1ºla tamento da 15' CiTcumscripção, nes- commentando o caso da denuncia dos ler. entrevistado sobre o ca.so do matte, 

governantes do Paraná. acha que não dirse ao •· GloCo ·, quie a sua primeira 

das aucloridades, lhe pre- Lins e conego major l'vla- te Estado, para o qual fôra nomeado póde o Tribunal Especial acceitar de- preoccccpaçfuo, hoje. e.ra cuidar do as­

para calorosa manifestação thias Freire. por aoto do sr. ministro da Guerra. nuncias anonymo,s. ~:!P~;nf:::1:c%":nC:1, a qu~~tão de 

1'..-'-~~ 

Correspondencia 
do Govêrno 

derações sobre a cultura do algodão e 
distribuição de sementes - Encami­
nhada ao dr. secretario da Agricul­
tura 

------- Conceição - João Pessôa, 3 de ja-

João B. Carvalho, tendo sido in- ~=: ~ ~9!; !:i~ ~::i~~~ofe: 
corporado ás forças organizadas pelo 
coronel Joaquim Saldanha, como 2º v. exc. que' o povo <leste municipio 
sargento addido. pede para ser in,.. cheio vivo contentamento proveitosos 
cluido com o mesmo posto, na poli- beneficias dispensa.dos governo Es­
Cl:l ou no exercito - Encaminhada ra~o em favor nossa terra. Segundflj­
ao coronel Elysio Sobreira. comman- f~1ra começa~ei trabalho estrada Bo-
dante da Policia_ I mito. Saudaç~es - (as.J Antonio Ra-

- malho, prefeito. 

Antonio Barrêto Pedrosa de Bana-1 -
ne1ras, reclamando contra, C6 impos- Interventor fe~era.l - João Pessôa 
tcs municipaes daquella oommuna, - Goyaz, 2 de Janeiro de 1930. Con­
scbre gado abatido, por serem mais gratulo~me vcssen~_ ad1ve~to novo 
elevados que os elo proprio Estado _ anno faço votos fehc1dade pessoal 
Nada ha que providenciar por jã. es- pros~er1dade se~ patriotico governo. 
tar Hndo O exercido sobre a vigen- 1 Cor?1a.e~ saudaçoes - (as.) Pedro Lu­
c1a do qual foi cobrado O imposto.

1 

d.ov1co, mterventor federaJ. 

No e~:ercicio corrente os munícipios - _ 
são prohibidos de cobrar taxas mais A Dr. Anthenor Nav~rro _- Joao Pes-
e levadas do que as do Estado. 1 soa - Sapé, 2 de Janerro de 1931. 

Communíco vossencia que nesta data 

E. G. L. Miss~o Velha, pedindo assw:n~ ~xercício cargo _prefeito deste 
uma collocação nos Serviços das m~nic1p10 espero cumprir sem desfal­
Obra.c; contra as Sêccas _ DirijaAse lecimento programma revolucionaria. 
ao chefe do Districto das Sêccas Saudações - las.) Epaminonda Mon-

. tezuma Menezes, prefeito. 

O. S., João Pessôa, int.ercenden­
do no sentido de ser perdoada uma 
divida comrahida no Saneamento do 
Estado, por J. S. o interventor não 
P6de perdoar dividas nas condições 
da citada. 

Severino Paulino - Piancó - Ex­
segtmdo sargento de policia, relacio.­
nando serviços prestados ao Estado 
pede que a sua exclusão se dê depoi~ 
de apurados os factos que relata -
Encaminhada ao sr dr Secretario 
da Segu'ranc:a. 

Dr. Manuel Ferreira de Andrade 
Junior. Caja.zeiras - Fazendo consi-

Intervent01·. Parahyba - João Pes­
sôa - Rio, M. Justiça, 31 de de­
zembro de 1930. AgTadecendo bõas 
festas auguro tod'as felicidades armo 
novo governo Estado possa cumprir 
solidificar ideal revoluclonario todos 
irmana que fará Brasil maior. -
<as. J Oswaldo Aranha. ministro da J 

Justiça. , 

Dr. Anthenor ~varro, interventor I 
fe<ieral - João Pes.sõa - Natal 2 
de janeiro de 1931. Esquadra ae;ea. 
salvo imprevtsto deve chegar aqui 
segunda-feira 5 tarde. Estimarei ser 
avisado hora sua partlda. Saudações 
cordiaes - (as.) Irenêo JoffUy. 

Aetos do Govêrno Provisorio ...................................... ..-......... 
Dec,·eto n. 19.,1'1 J, ,le 10 tle 

de.:embro de 1930 
Dispõe sobre o inventario do material 

de consumo da União. existenle na~ reparti· 

ções publicas. 
O chefe do Govêrno Provisorio cfa Republica elos Estados 

Unidos do Brasil: 
Resolve: 
Art. l: - Todos os chefes de repartições federnes ficam 

obrigados, pelos respectivos almoxarifes ou quaesquer encarre,;ados 
ou responsaveis pela guarda de material de consumo, a proceder 
ao inventario do existente em 31 de dezembro rln corrente anno. 1 

Ar1. 2.' - Do inventario constará a esperie nu qualidade. 
unidade, preço por unidade. quantidade, valor em réis, <J•rnntidacfe 
do material de cada especie empregado em 1930. valor desse mate­
rial, e quantidade presumiwl a empregar em rn:n. segnnno o mo­

delo que fôr estabelecido pelo ministro ela Fazenda. 
Arl. :J.º - As li stas ele im·entario dever:io srr :iutenticadas 

pelo chefe da repartição e por intermeclio ela auclund:ick compe­
tente enviadas nentro de 30 dias, ao Ministerio da Fazenda. senclo 
responsabilizados os que deixarrm ele cumprir fielmente , .. , deter­
minações do presente decreto ou prestarem falsas informações 

Art. 4.' - Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 10 ele dezembro ele 19:lO, lOfl ." da Ind epen­

dencia e 42.' ela Republica . 

GETULIO VARGAS. 
José Maria Whitaker. 

.J. F. de Assis Brasil. 
José Isaías de Noronha. 
Francisco Campos. 
Lindolpho Collor. 

A. de ~lello Franco. 
José Americo de Alme;tla. 
José Fernandes Leite de Castro. 

Ainda a questão do matte 

RIO. 3 - O chefe d::, Departamemo 
do Ccmmercio entiendeu-se hoje á tar­
d? com o sr. Af,ranio de Mello Fran­
co, nünistr.o do Exterior. para juntos 
estuda1em o caf)o do matte. Diss-e, o sr 
Mc,llo F'ranco, que a politrica externa. 
elo govêrrno é t-eda de oNiem com.mer­
cial, baseada na reciprccidad'e. 

F3.ltanda l:"'!ta... p'Jrem. cumpre ao 
Brasil -ct.:fender ~us interesses. S. 
e~~c. decbnu ser devotado collabora­
dcr da ap.proximação dos paizes suJ­
a.m'Pricancs, mas se o paiz tiver seus 
intereris:2s ag·gTava.dos só lhe resta la­
mentar não c-arrespond3m a.si re.fleridas 
naçôe.3 ás intençõe.c:; df' amizade do 
1D!'.,S-J govêrno 

A Legião de Outubro 

RIO, 3 - O minisr.ro Oswaldo Ara.­
nh9 publlcnrâ a "Legião de Oumb'ro" 
n'.'I. qual deposita a maxima confianço _ 

Pernamhuco est..á p agando sua divida 

RIO, 3 - Pernambuco rcmert.2u um 
coupon paJ·a pagament:i de t::na dh'i<l9. 
externa. 

O .,;;r. Manricio de Lacerda em Porto 
Alegre 

RIO, 3 - &.lão em andam~nto os 
preparativos para a rrcepcão do sr 
Maurício de Lacnda em Porto Alegrt' 

Foram scquf•strados os bens do ::,r. 
Dyonisjo Bcntt">-S 

BELE'M, 3 - O interventor fede­
ral decretou sej8m scquest.rados os 
bens do ex-governador Dyonis10 Ben­
tes para garantia. do pagamento de 
372:063!;630 que sahiram do Thesouro 
a titulo de verba para propa.ganda, 
ncs ultimas anncs de seu governo 

Foi dcmittido 

BELE'M, 3 - Foi demltt(do do 
cargo de administro.dor dos Correios 
o sr Ricardo Borge,; 
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AD1'11Nl:-lTH \(' \.O DO l<~XMO. SR. DR. AN'fElENOH 
l\AYARRO 

FXPF.Dll..,J TTl,,~ 

l)Ji.\ J 

l "· t 

DO C''>VLRNO DO 

du(~lü de matena ~ r~rri a con.st111-
cç;io das cn.s8.s das \'J1_1vns dos 80lda­
dos morto5 em P1inceza, no n1esnv:i 
1wriodo - Pa.gue··se 79S50() 

Du pessoal que trabalhou em .ser­
,rn rlf' tran portí'. no mPsmo pt•rlodo 
- P ,g-,1< -se 181~00() 

Do pedrt-'tro que Lrabnlhou no sn 
\·1~·0 ele i.nst~Uaçao elect.ríca no Pa-
1:tcio do Goven10. no mesmo período 
- Pague-se 18~000 

Dl' G. Petrucc1 & d.ª. re1erente .J 

materi'.:l l cltctrico fornecido para ;1 

Srcretarta da Fa7.,enda - Pague-se a 
qu:rntia do 87$500 

D Francisco Cícero de :r..1'.ello, pelo 
fornecimento de material para o CPn-

~~~ ·· ~~';:'i~e-J~e~ii;~}fa Ji;~4s!:-
Da Companllia de Tecido· Parah, • 

- 1 bnna. pelo fornecimento de trapos no 
Almoxarifado Geral - Pague-&c a. 
r1u1.ntia de ~oosooo 

De J Barros .i.: Filho, referent,c ao 
fo ncclll1~nto de nwterinl par.J. a Rc­
n-·1 t içã.o d Agun.s e Esgot-0.s.-Paigw> 
s a quantio. de 757SOOO 

De Guimarães & Irmão, referente 
ao fornecimento de alcool para o B8-
t: lh.io Policial - Pague-se a quantia 
rle 40$000. 

De J. Minen,;no & c. •, pelo forne­
cimento ele viYeres ao Orphanato D. 
U1rico - Pa.guc-sc a quantia de . • . 
1:5ól$500 

De Pedro Baptista. pelo forneci­
n · nto ele material de expediente ~,o 
Almoxnrifado Geral - Pague-se a 
auantia de 2068900. 

De Arnújo Moura. & C.ª pelo for-

~rcrd:n··a do Jnt<,rior. ru-.tiça e r l- ~~~~~;?Jâo d~::t·~~s :!·t~!~~s ~ t;.= 
trm ão rub!ic.t gue-~e a quantia de 1 :237$800 

"T'C lE 
DT' º 

l ";'! h 

no "FCRl"T \RIO DO o°for~!~)~~e1~,;'~~a m~t~.;';1 ':{;fi//;;, 
a Estaç,w de Radiol,e!egraphia do .F.s- • 
tulo - Pngue-sc a QlVil.n!.in, de • 
60:l. 000. 

De C. Ramos o.: e.a, pelo forncc1-
mPnto de bronze 1J8ra :"I Repartição 
dC' Aguas e Es:~otns - Pague-se a 
quan ti" nr 250.~000 

D<' Londres & C.", pelo for:necimen 4 

t de m001 mentos ao Centro Agrí­
cola <!Presidente João Pessôa.·• - Pa­
gue-se a quantia de 3755000 

De J Barros & Filho pelo forne­
cimento de material ao Centro Af'.:Ti­
colél "Presidente João Pessóa" - P,1-
gue-se a quantia de 726S200 

Da Al lo M..:;x1can Comp., pelo f r­
ni cimento de combustivc1 forncciclo 
as Obrus Publicas - Pague-se a 
qu 1nth de 645SOOO 

quanL1a óe 
.do á Secrc-

IN FORMAÇÕES 
"A UNJAO" 

Assli;na.turas: 
NORDDEUTSCHER LLOYD 

DA EUROPA 

Carnel.ro 3$000 
Couro de bol ecco salgado UOOO o 

kllo, couro flor de :,al 1$100 o ktio. 

MALAS POSTAES 

A 4." ;:;.ccçüo dos Conelos exµedü á 
malas pelo trem das 10,23, para as se 4 

guint..cs localidades. 
Ala.góa elo Monteiro, Alvaro Ma­

chado, Baraúna, Barra de S. Miguel, 
Ba1Tciras, Bodoccngó. BoqueirJ.o, Ca-

Por u1mo 
Por .'>emectre . 
Numero avul.':i-0 . . . 
Numero a~razado tdo a11110 cor-

renlcJ . . . . . . 

48!0<JO 
2:;so00 

~200 

uuo 

"Irgrnar<l 

Parei. a. Europa. 

.. a li baoei.ra, Camalaú, Campina Gran­
de. Caraúbas, Oruz do Esplrlto Santo, 
Ent.roncamento, Fagunde.s. Floresta dos 
r r.·õe.-:., Goyann:1. Ingá, Itabaya.na, Li-

Annuudo.s; 
"ho'· a 15 

1 
m;Jeiro, Mog-c1ro de Oima, Na.zareth, 

Por couLrnc\o na gerencia. MERCADO DOS GENERO~ I 
Pau. d'Al\10, Pedras de Fogo, Queima­
das. Salgado_ Sant'Anna do Congo, 
Santa Rita, São Lonrenço, São Mlgu<,J 

PHARMACIA DE PLANTAO Para exportação 

1':slu, boje, de plantão, a Pilarmac1a I A..«;ucar triturado . . 
L<ndre&. á rua Maciel Pinheiro. Ama- Assucar crystal . . 
nhã, i~ Ph~trnMc1a. Brasil, ã rua MacJcl Assucar bruto . . 
Pinh,_11·0 

·.b Taipú. Timbaúba, Umbuzeiro, Usi­
na S . .Toão. Ballia, Joazeiro, Maceió, 

31$000 Pclotas, Penedo. POTto Alegre, Recife, 
JOSOOO Rio Grande. Santos, São Paulo, Ser-
1$500 gipe, V·ictoria. 

Na 1iraça "GREAT WESTERN" 
LOTERIAS 

FEDERAL 

E:xl -,c,·,,c, em 3 de janeiro de 1931 

A.ssucar trüurado . :i4.,uuo I Hora.no de hoje, d.os trens dr pas-
A&sucar m-ystal . . . . . . • 32~000 sageiroo · , . . 
Assucar refina.do lypo Rio . lOSOOO Joao Pessoa a Reerre, as 10.23 
Assuc;tr refinado 1.• . 9%00 Itaba: ana a Campma, ás 13,20. 

OOC\40 
21il0:1 . 

401:\ 
122ti2 . 

Capital 200:000,<,000 
20:000$0{)0 
10:0UO,OOO 
5 000$000 

~~~~~ ;::::~i~ r. ~s.pecial ~~ggg Chegada. 

1<1oi. v ·11d1do peln a.gencJ.a <.lecto.. ca­
pital o bilhete n. 38875, p1cmiado com 
200·,uoo 

.MOVIMENTO DE V\PORES 
LLOYD 

PARA O SUL 

·~Duque de Caxia.') ' 
"Affonso Penna." . 

PARA O NORTE 

" Tocan Lu1s" . 
"Cornmandante Ripper 11 

COSTEIRA 

PARA O SUL 

a 9 
a 12 

a 6 
a 7 

(Foito Alcirre - Cabedel!u) 
llassucc rt 7 

LO:.III\JERCIO C NAVllGAÇAO 

DO SUL 

·ciaudra 
"Piaul1y'' 

LJ,OYD NACIONAL 

PARA O SUL 

a 
a 

Uommando.nt,, Castilho" 
gando 

ctesca11:e-

'Scholar' 
"Aidan" . 
'' Henedict" 
"Bangú" 

Oil AlHERICA 

(Cari;ueiros) 

a 12 
a 13 
a 20 
a 28 

Café do brejo de 1 . • • . 05$000 
Café do brejo de 2. • . 80$000 
~~arque de 1. • . . 46SOOO 
x~.rq11e de 2.ª . . 42$000 
Dacalháo . . . , .. 150$000 
Peixe sêcco (fardo) . 805000 
Arroz do Maranhão 38SOOO 
J)rroz jaiponez . 52SOOO 
Pe ij5.o . . 44~000 
Milho . . 18 000 
Cerveja 90,000 
Kerozene 31~000 
Gazolina . . . . . . 11$000 
Gazolina litro . . . . 1~025 
l>.zulina. litro . . . . . . S700 
J\Jcool 40.' (extra sello) füro ~400 
Cimento . . . . . . . 52~;000 
Breu (barncã.o) .. , 200SOOO 
Farinlla de trigo nacional . . 34$000 
Fa1;n11a de trigo "G-Old Me-

dal" . . . . . . . . . . . . . . 378000 
34SOOO 
35:;ooo 

Fannha de trigo Olinda 
Farinha ''Lili'' (americana) 
Farinha de trigo Rei do Nor-

deste 37.',000 

MERCADO DE ALGODJIO 
Rlo; 

'l'ypo 3 longa . . 
Typo 3 curta . . . .. .. 
1'YpG 5 . . .. • • , .. • 
New York .. 
Liverpool 
Stock 

Nesta praça: 

Scrtáo . . 
Ma1ta de 1.• •• . . 
Media!lo .. 
Segunda .. 
Refugo . 
Stock 

:)1$500 
. . 26$500 
. 24$500 

.. 9,95 pontos 
5,46 pontos 

5.874 fordos 

26$000 
25 000 
~osooo 
15$000 

. . . 12 ·ooo 
4 .480 fardos 

Semente de mamona a 5$000 a arro­
ba. 

PELLES 

Cabra 0$000 

.............................. -.. ....... ~ ............... l!!I!!!! ............... 

Um pouco de loló.ca e bom sensG I Os se11!1ores mtcrventore.s náo de­
rno.stra-nos, para logo, que as Prefei- 1 Yem contemporisar, se quizerem fazer 
turns devem proceder de wn modo 0o,crno moralizado. Sem escolher 
auLonomo, independente ela influ- gente ele conhecida probidade para os 
encra pengo,;a, dos chefes polit1oos cargos das Prefeituras, de rnaneixa a 
m umc1paes. fazer arrecadação honesta e applica-

Náo se comprehei1de que a acção ção criteriosa dos dinlleiJ:os do povo, 
dos · euhorcs do Poder regional ou tudo irá de agua abaixo 
melhor <lo.:., rheies politicos da.s cir- Os melhoramentos nos mumc1pios 
cunlliCriprões mumcipaes dilatem a se impõem como 111edida de urgente 
sw.1 intertcnmcia até ::is Pt:efeituras. neceS6iclade, como sejam, mercados, 

Estas precisam obrar por conta pro- calçamentos, arborização, con-_trucçáo 
pria, com todas as regalias de lUll de cadeias hygienicas, etc Os nre­
governo a pa.rte, só pre.stando con). !"cttos sem autonomia, não serão pre­
ta:, ao governo do E&tado A não ser feit.os, mas portadores de recados d06 
asim contintwmos corno vinhamas, c.:hefe.s políticos. Confio muito 110, cii­
com todC>.'::i os grandes e pequenos de- tt:riosa ::wtuação clesse moço que go­
feit,os do regime dccahido. Urge que \·ema o Estado, e é por isso mesmo 
sr. cumpra o prog,.·nnuna verdadeira- que me at;revo a dizer essas verdR­
men!.c revolucionano, cortando pela des 

Recife a João Pessoa ás 13,02 
Campina a Itabayana ás 10.10 

CORRESPONDE!\Cl \ AEREA 
(Syndicato Condor) 

Para o sul, ás segw1das-fcíras, atl 
ás 15 horas e para Natal, ás sexta.s~ 
ferras, até ás 10 horas e 30 minutos. 

AEROPOSTALE (VI!\. RECIFE) 

Parn o sul do paiz e Republicas do 
Prata, á. quint8' -feu·as, até ás 15 110-
ra.s e 30 minutos e para a Europa. á-ti 
sextas-feiras, ate ás 8 horas (via Na­
tal). 

Trausporte de p~ssageiros a omnibus 
entre Itecife e interior da Parahyba: 

(Serviço diario) 
Partida da praça Alvaro Machado: 
Para Recife :-6 112 da manhã, ás 2 

l1ora.s da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - 1 hora 

da tarde. 
Para Guarab1ra: - 3 horas da tar­

de 
Para Rio Tmto - 2 112 horas da 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 1;2 -

3 homs e 5 horas. 

CAll1BIO 

S Londres á vista 4 61164 48$454 
S/Londres 90 d'.<11 5 . . . . 48$000 
Paris $402 
Hamburgo 2$455 
Suissa 2$000 
Italia $537 
Portugal 8462 
Hespanha 1Sl08 
New Yorl, 10$200 
Uruguay 7$700 
Argentina 3S380 
Belgica . . • 1$455 

O mil reis ow·o foi vendido na Al­
lanóega, a 5~503 

: í 
Í ADVOGADO . ! 
f Ant'onio G. Gudes i 

• 1 
Cau,as civeis, co111mertfae~ ) 

e crimiuacs I 

~- 1 
Rcs1den1.1.i:. A_\•enida J 

~. f ;uln, 4,l , 

' -)-~.---- ~ -----=---~--
Ce/M Remígio 

d' A vila Lins 

bLJ.sC' tocl!Js a.s vergontea~ (' raizes des- Diaut.e do exp~to. nã.o es1.8. foi·a de 

1u~J, r '. fy1~ ' " :-~1\rn· - .,~e ar~:;~L,'.'.~,'::i:;;11~ cl~hl~~~~li~~~~ ~:·r~~si~o ~::::~ q\\eo s::a:t~ :~; 
I FTJH n 1 t\ -nF. 1,1 r1J r'JI\ 1 ~t 1nlnvu rll1ec:t;n11t:nte 110 gov-cnlo \'Clll dr, fazer cm Mi.uns _ Ji;.,·tado 

Enviaram ainda condolenciru. á fa­
milia Avila Lins, por motivo do fal­
leeimento de seu pranteado chefe, as 
s.cguint.es pessôas: 

Octs\io de Mello, Egydio C. Pes­
sua da Silva, Franc1Sco de Paula Ti­
nooo Cabral, 1" oficial dos correios; 
Fernando Oesar e senhc,ra, Cynthia 
e !ilhos, Raul Coutinho, Octacil10 Ca­
,•alcanti. general Fmni.no Antonio 
Borba e oficiaes de seu Qua1tel Gene­
ral, Caboclo, dr. Ranu.!p,bQ Cunha 
Lima, F'rancisoo Protazio de Oliveira 
P familia. Antonio Rogerio e familia, 
Ignacio Lins, desembargador Bellar­
m!no G-Oadlm, padre José Vital, ge, 
nera 1 Leite de Castro, ministro da 
Gue1Ta; Abel da Silrn. Daniel de 
Carvalho, Porfiria. Montenegro de 
Campos, capitão Salles. Leltáo, Sa­
muel, padre Cyrillo de Sá, engenhei­
ro Benjamin G. Comer, Florentino 
Alres dos Santos e familia, João Cor­
reia de So11za, Antonio Rogerio San>­
Un.g·o e familia, Na.zinha Cabral Le­
mos. vim·a, dr. Humberto Moreira, 
Ootavio de Sá Leitão. dr. Armando 
Monteiro da Silva, Rosa Ca.ntalice 
Via1ma, F. Xavier Pedrosa, Alfrédo 
Coutinho. Joã.o Toscano de Mello, 
Manuel Toscano de Mello, Joannita 
Ferreira de Mello, Salomé Olintho de 
Mello, Armerinda Toscano de Mello, 
padre Gabriel T05Cano Rocha, As­
sue:ro de Carval..lio. F. Xavier Pedrosa, 
CasUS2, Be!e!"'!"a, d!- tnlysses Costa, 
!..r..:.:.:. V!.2.i.. ... _~2, 0 !:;..::::::.!:; Gt:t~o Cz.\ra1-
( . .i~·-t:. t; ::...::-.:::... (_;,;. ?_~· • .;,~ ~~,::..:.~0 

t.X l · '"'d.! Jr O .J-I 
ct· Cct-1_ ctn ca I d . nF'n1.1 
t iro do Almo,.;.auf clu Gernl do }'., -
taLlo. 

E.~onr>r urio o .,.. Jo , Fetix rla 
Slh::i. do cargo de- e,. nte porl ·iro 
rJo Almox:Jnf'l··ln Geral do E.:,Lado 

i;;XPEDIENTE DO CQ 'ERN(l 
1'11\ 

Do pe»,.;oaJ q11,, trabalh.011 em u. -
. tll1"8m"IÜ-O ele c;11 ;.l~ e nr,rtas do ;'a­
laci0 t.lo Governo, no pPrJOdo Ll. 26 
a 31 d~ dPZembro findo - Paguf' ,e 
a , uantis de 183$000 

, 'o pe.._':51Jal que trabalhou no rl.epo-
1lo d~-.., 0bra'3 Pablica no rnesmo 

,,,,.,iodo - 'Pague 151r~oo 

~-u~0ct!c~~;~i~uS1 t!~~c
2/!t~.'~~:!là:\ ~Í= 

~=~2tê~ :~- .~-~-~:~_ ~:~~~.~- ~ :~-~~··: 

1 Jf) 1 e, 1 1' 1 rc t:nl1n1r IJ.1tf< 1lm: e tlcl.Xal lud'J tan1l>cm liberal - o interventor Ole-
- .. e )JlllJ e.,t i ' e cmoJm ,1 bandch·a l u~ gari o Maciel, pra..ticando a interve111-

r. 11 l){ l)J u Ua. 1 C'\'oluçao, subst1tum.do-a. ])ela ção ll06 mmlicipios. Nomeando inter-
t E 'l \rtrl., ct espe1anç.Hs de pernrnnece- venlo!"'€s para os mwücipios praticará 

rr m ,:r,. Jll(' mo., cscandalo:,. Ninguém 
Ibrtlor;, como as cousas se passam e 
todo mundo sabe que se não houveT 
muita vigtlancia e rigor na fiscD.Jtza.­
cao, ~udo fir,ará como era, satisfazen­

o governo aclo de relevantes benefi­
cias porque entrega á gente mteira­
mcnte estranha ao melo parttdario 
o.,; destinos da conununa afun de or-

do aos amigos, compadres e afil11a- gn,niz8,r wn serviço que se reoommen­
cloc; Quer isto dizer que o proteccio- de pela moralização, pela. justiça e so­
ni.smo e Iilhotlsmo dcsla, adoo per- bretuclo pela honeo;tidade 
mrinccerão de perfeito accó;rdo com 
os proceres da politlca actual ! 

Será a continuação do escandaloso 
t egime que a revolução veio para des­
truir, mas que n5o conseguiu. Não 
ha que tl.uvidar. O mal deve ser erar­
radicad· 1, ao contrario, ao envês de 
melhort:1..r, será muito peio.r Dar·sa-á 
aqw o ne:,mo que acontece c0E1 o tra­
t.w.1f:::!1l:, de ca.:!.1C:?:o. cu Cê e::tL,-p'.:!, 

Não acredito que em mã06 úe pes­
sôas sem competencia os governos 

mwlicipacs progridam e se iluegrem 
no regime da verdade revoluclona1ia. 

E' uma necessidade premente a da 
nomeação de intenentores mw1ici­

paes aglnclo na. qualidade de prefeitos. 

Minas já deu o exemplo, é m1stér 
que cs t!e1;2is Est2.dos e irn,tpn,. 

~ 0-:.i.."-:....::.. 
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• • f }~1~t1~ ;izj~~1~u~~~~ ~~v~~r!1~~ 
( Especial ''ª'"" " A Vnitlo . , ) l do Sapé, o inquerito in.sta.urado contra 

, o ind1v1duo Severino Sambola, accusa-

A importancia do cruzeiro da esqua-1 :ºde c:rime de m~ no alludldo ter· 

ºJ.' t.. d • • t B lb • Pelo sub-delegado de policia de Ta· dn "ª o mmts ro a o * A equ1 1 cima rornm rcmettidas " Secretaria 
da Segurança, as seguintes armas, ap-

; prehen.didas em poder de vari'.)S in-

pagem dos ap'f)arelhos * Especificação . dtviduos, na,quella 1ocallda.de: 2 ela· 
vi11otzs, 1 revolver, 1 espmgarda de 
cartucho, 1 pistola fogo central e l 

das etapas * Outras notas pwüuu. 

RIO, 28 - (Correspondencia d.a "Agencia. Brasile,ra" pelo a.ereol -
o grande cruzeiro italrn.no que está imcia~o póde bem ser conslderado como 
a maior prova da a viação. Com effeito, e esta a primeira. vez que wna es­
quadrilha de aviões atravessa o Atlantico, mostrando asslm a organização 
perfeita da nova Italia. 

Si forem levadas em conta apenas as difficuldades techn.icas ven­
cidas para a realização do cruzeiro italiano. isso seria sufficient.e para mos­
trar a pu.ia.r!ça da Italia, e a competencia de seus dirigentes. Mas além das 
difficuJda<ies materiacs ha um ponto que merece especial relevo. Para o 
preparo dos aviadores ~calados._ tornou-se ne?essa.na a i.11~,itulção de um 
curso de treinamento e 111stn1cçao que determmou a creaçao de wna ver­
dadeira escola de n~vegação aerea. 

Além do ma,s a escolha do Brasil como ponto temlinal do raid é 
bem significativa com? urna homenagem. que a Italia presta ~o Brasil, te1"'­
ro onde trabaJham m1Jh~res de italianos, ligados ao solo brasileiro pelo af­
fccto de uma nova Patna. 

o commandante - E' o general Italo Balbo. Uma das personalida· 
des mais eminentes da nova Italia, foi convidado para o Ministerio da Aere­
onautica pela sua grandf' compeliencia, absoluta. lealdade e capacidade de 
trabalho. E' o iniciador do novo methocla da aereonauti.ca, que é chamti.do 
"aviação em massa". Sempre esteve a testa dos mais unportantes cruzei­
ros aereos levados a effe~to pela aviação italiana, conseguindo revolucionar 
com seu systema a techmoa da aviação. 

As EqulpagellS - As eq ulpa.gcns estão assim organlzadas: 

Esquadrilha negra: 

l" Apparelho - General Balbo, capitão Cagna, tenente Ventui-i 
Gaston~ motorista. Capa.nilü Gino. 

~" . Apparelho - General Valle, capitão Abtillo, sairgento Giornnni, 
motorista Gadda. 

3°. AppaTelho - Coronel Maddalena., tenente Cecione, sub-tenente 
Damante, sargento Bernazzani. 

Esquadrilha Branca: 

J' . Apparelho - Major Longo, capitão Bonlni, tenente Campancli, 
sargento Pifferi. 

2' . Apparelho - Capitão Luigi Goer, tenente Barb1cintl, sargento 
Ncns! sargento Imbasta1i. 

' 3, . Appareli10 - Capitão Emilio Dragheli, tenente Leone, sargento 
Biauchi, cabo Gwrgelli. 

Esquadrilha Vermelha.: 

1 . Apparelho - Capitão Giuseppe Mar!nl, capitão Miglia, sargento 
Geraldi, sargento Clulini. 

2°. Apparelho - Capitão Ugo Baistrecchi, tenente Ga.llo, cabo Gl· 
rotto, sargento Francioli 

3º . Apparelho - Capitão Enea Recagno, tenente Abbriata, sargcn· 
to Fois, sargento Mancini. 

Esquadrilha Verde: 

1'. Apparelho - Capitão Alfredo Agnesi, tenente Napoll, sargento 
Gasparri, cabo Giuseppe Virgillo. 

2•. Apparelho - Tenente Lotterio Carmistra.cci, tenente Vercelloni, 
sargento Maugeri, cabo Simoneti. 

3°. Apparelho - Tenente Carducci Gallo, sargento Moretti, sar· 
gento Romin, cabo Mascioli. 

O PERCURSO E AS ETAPAS 

o percurso da Italia ao Rio do Ja.nerro, de cerca. de 10.350 km.s. 
será vencido com as sete seguintes etapas; 

Orbetello - Cartagena 
cartagena - Keni~ra. 
Kenitra - Villa Cisneros 
V. Cisneros - Bolama 
Boiama. - Natal 
Natal - Bah,a . . 
Bahia. - Rio de Janeiro 

1 200 Kms. 
700 

1.600 
1.500 
3.600 
1.000 
1.350 

10.350 Km.s. 

Em cada. etapa a expedição terá rata em que vae indicado o écm;. 
po approximado do perctlrso 

1' . Etapa: 

Orbetello - Ilha. Lavezzi 
Ilha. Lavezzi - Cabo Soller 
C. Soller - Mar Menor rcartag~na.s) 

Etapa : 

Alcazares - Cabo Falos . 
Cabo Paios - Cabo Gata . 
Cabo Gata - Cabo Spartei .. 
Cano Spartei - Kenltra 

3' .Uapa 

Kenitra - Cabo Kantili. 
Cabo Kantin - Cabo Jubi 
Cabo Jub, - Cabo Bmador 
Cabo Boiador - Vllla. Cisneros 

4ª Etapa.. 

Villa Cisneros - Cabo Branco 
Cabo Branco - Dakar 
Dakar - Cabo Vermelho 
Cabo Vermelho - Boiama 

5' Uapa· 

Bolama - Orangc, 
Orango Fernando de Noronh.a 
Fernando de Ndronha. - Natal 

6' Etapa. 

Na.tal - Bahia 

215 Kms. 
575 
410 

1.200 Km.s - horas 71h 

20 Knw 
155 
350 
175 

700 Km.,. 

330 K}:'ts· 
650 
270 
350 

1.600 Kms 

360 Km.s. 
700 
270 
170 

- haras 4 '/, 

- l10ras lU'h 

1.500 Kms. - horas D\2 

100 Kms 
2.500 " 

. 400 

3.000 Kms . - horas 18 

1. 000 Kms. - horas 6 Y., 

! .350 l("-Ins. - heras 8~..,, 

Ta.mbem o delegado regional em Ba­
naneiras enviou á SecretaJ·ia da Segu­
rança as seguintes armas, a,pprehen­
didas naquella reglão J}Olic,ia.1: duas 
plstolas ''Mauzer", oito facas de pon­
ta, dol.5 punhaes e um trii.nchetc ;:i.me­
ri:ano, o mesmo fazendo o delzgado 
regicnal de Campina. Grande, que rc · 
metteu 6 faca,; de ponta e um "Na· 
gf:l.nt", tomadcs na. mesma cidade. ...... 

Em officio datado de 2 do C.):;.·-r.:::nte 
o dr. Ma.nuol Mora.es, delegado da ca· 
pital, communicou ao dr. secntar:o 
da Segurança Publica haverem corrido 
em completa p~z os festejos de an~o 
novo nesta capital, onde não S:! vzn­
ficou a menor pei-turbação da o:dem 
pul:lica. 

Quando trabalhava na estrada. de 
rc~fagem, em con.5trucção de Alagóa 
Grande a Areia, no dia 24 do mez p. 
findo, o trabalhadox José Fra.ncisco foi 
alcançado par um grande blóco de pe· 
eira que lhe prodUZ,!U morte immedia· 
ta. 

A victima, que era casado e deix::m 
6 filhas menores. resldla. no Ioga,· Ta· 
bc:a, em AJagoinha. 

Em ,·ista de ser o munlcri.pio de San­
ta Rita o que maior numero de pes­
sêas morclidas por cães hyd!rc,ph,Jbos 
envia ao Instrituto A.1niti-Rabico1 desta 
caJ~tal, conforme registo feito nu 
rr :2mo Instituto, onde ainda. ante­
hc1tem fcram matriculadas va!ias 
vic~i.ma.s, ctàlli prcvcn.ientcs, o dr. Gue­
des Pererra, chefe ela Repartição de 
Hygiene do Estado, officiou á Secre­
t::i · ia da Segurança solicitand~ proTi­
d~:icias n-J sentido da policia de Santa 
Ri1~ a manter a maior perseguiçáo pos­
si vsl aos cães vagabundos, que peram­
bulam pela_ mesma cidade, a fim de 
evitax maiores oonsequencias a res­
JCC.to. 

Na cida<le de Alagõa Gran<lc, no dia 
23 para 24 do mez rccem·findo, cs 
1rdividuos Rosendo Mendes e Vicente 
P,a1pêu da. Silva, por questões de 
pcuca importancia, travaram lucta, re­
sultaindo da mesma sahirem a.tnbos fe­
ri::c.s a. faca. 

A p:)licia tomou conhecimento do 
farto e instatu'ou o competente in­
ql'.erito. 

No policiamento effectuado de a.n· 
te·hcntem para hontem, nesta capital 
pc'a Guarda Civil, verifioou-sz o t"~­

gu~nte: o guarda n. 56, de serviço á 
rua. Diogo Velho, pelas 9 horas, auxl­
liajo pelo dito die n. 26, prendeu e c::in­
duziu á del.egacia de policia, o indivi­
duo Henrique Ferreira da Silva, por 
haver lesado a sra. d. Mad"ia Annun­
c12:la dos 5antcs, apre.sentando um 
tJ.hete com o nome de.sta sra. ao sr. 
Augusto Bezerra, proprietario de uma 
t.'1 1t1w:a1ria á avenida Marechal Al­
ms-ida Ba1Tetto, a fim de receber desse 
sr. um chaipéo que ella havia man­
da.d.o lava~: na alludida tinturaria; o 
de n. 65, d~ serviço á rua Maoiel Pi· 
nhEiro, pelas 18 horas, prendeu na rua 
Sá Andrade, o individuo Oswaldo Ma· 
nuel do Nascimento, por ter extravia ­
do uma sacca de feijão pertencente ao 
sr. José Maria Leite, que apresentou 
queixa ao mesmo guarda qu.e o c::m­
vklou a comparecer á policia a fim 
de se explicar a respeilo. 

O dT. João Maur,icio de M.e<leiros 
communicou a esta redacçfuo haver as­
sumido a 2 do corrente o exercicio do 
ca:go de secretario da Agricultui-a, 
Industria, COmmercio, Viação e Obras 
Publicas do Estado. 

A renda. do Telegrapho, do dia. 2 
do corrente, foi de 1 :2875200, que foi 
recolhida á Delegacia. Fiscal. 

Há, tel'egramrilas retidos para. Grs­
ble Maria Pessõa Lima, Maciel Pinhei­
ro 755, Ubaldina e Maria José Ci_::,ta, 
rua Duque de Caxias n. ~50. 

- --(1::1)---

VIDA MILITAR 
Commando da. Força PubLica dJ Es· 

tado da Parnhyba. do Ncrte - rt,.u­
xilia,· do Exercito de 1.' Linha) -
Quartel em João Pe~Oa, 3 de jan:::iro 
de 1931. 

Officlal de dia, 2. º tenente Ray· 
mw1do Ncnato; a<ljuncto de dia, 2. º 
sargento Lauro T<1mes; g,1a,rda d,a. 
Cadeia, 2. '' sargento Severino Qut­
xaba e cabo Francisco Simõe:5; guar­
da do Quartel, cabo Jullo Cesa.iio: rc· 
forço do TI1esour.o, cabo João Fidoles; 
patrulha nocturna, 3." sa.rgnto Mar· 
tins de 5ouz)L_e cabos Antonio Ra.mo.s 
e Severino F'enrei.r"a; dia á S F, 2. º .'>.ar­
!;'0nto João Gadélha; ordem á S O, ca· 
bo .... connebelro I<,rancisco Patiricio; or­
dem á SJF, solda.do Joa.qulm Ga.ldino; 
piquete a.o QJF, corneteiro F1randsco 
Ouilher.me. 

Boletim n. 3 - Uniforme 5." 
(kakl). 

Para conhectrnento da Força e de­
··i<la. execuçiet, publico o segui~1.1te 

No occaso da Vida 

MUITAS autoridades medicas reconhecem as 
propriedades reconstituintes do o leo de 

figa do de baca lhau, mormente pa ra a ll iviar o 
peso dos onnos. Muitas pessoas não podem tomar 
ou digerir es te valioso oleo na sua forma natural, 

porém podem tomar a Emulsão de Sco1t , que 
contem o oleo scientificamente refinado, em 

~ forma facil de digerir e de as.simila r. Tome-a 

ll~,;"~'i~Óo d• Scott 

PREFEITURA MUNICIPAL 
A Prefeitura torna publico. parn J De Vespasiano Pereira de Miran· 

~~~~~mâ~!°zb~:cf;i;:~~~a deº\~;j 1 1c;'·d~a;~a. e~ t:i. fie~~a ~';,stitt 
deste município, que expediu ordens cos - Deferido, pagando o que Iôr de 

~~;~~~tr~ar;ni;;,~P;~!'~~tfg e~': 1 di~~t~~ão Tavares Jordão para. abrir 
tragando as la\'Ouras. São numerosas 

I 
um botequim, ã travessa Visconde de 

as quevrn.s recebidas pelo sr. pr~felto, Itai:;a.rica, na noite de 5 do conente 
nesse sentido, motivo por que vao ser _ Attendido. 
pedidas ngorosas prov1denc1as á Se-1 ..,. . , _ 
creteria da. Segurança Publica.. De Marcos Adnano. Al\es, para per-

manecer com as portas abertas de 

Hontem, de ord-;~ do sr .. prefeito, t~:co~~: d~c rra~~~-~~~. ~~!~t~ ! ~i~ 
~%.S~::~ii0

d~ !;~n';~ºa ~PN:f;s#es': l te ri~ ln~fo ctr~~rc~ Pet.t~e~~
0
pa.ra 

soa, que as ulbi:mas chuvas mmto I h·abalhar á noite no seu escriptorio 
damnü,caram. . . . . . 1 dmante as dias 5 a 15 do corrente-

Esses trabalhos irao até as J)rOXl· 1 Pago o sello devi.do, volte. 
1mdades da. estra~ de Tambau. De Ma.cêdo & Fcraro, para. ser 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, foram 
5occorndas, hontem. as seguin.tes pes­
sôas: Celina Dias Pinto, dr. Gilberto 
Leite, Carlos Campos, José CamJ!lo, 
Tertulina Silva, José Soares, Antonio 
Gonçalves, Joanna. Lourdes Coutinho 
Augusto do Rêgo Ltma, Leonilia. Cha· 
gas, Anna. Maria. da Conceição, Jose· 
pha Marques, Severino Pereira, Rav­
mundo Vasconcellos e Marcelino Bar· 
bosa. 

O expediente da. Prefeitura Muni· 
cipal, do dia 3 constou das seguintes 
petições: 

De Arlindo Augusto da Silva, para 
ser registrado o seu caminhão - Pa • 
gando o que fôr de dlreito, sim. 

De Alfrêdo José de Athayde, para 
mudar uma terça e alguns caibros da 
casa. n. 180, á rua. da Republica -
Deferido. 

De Odon Oséas de Oliveira, para 
construir wna cosinh a na casa n º. 
131, á avenida Vasco da Gama. -
Defendo, pagando o que fôr de di· 
reito. 

De Luiz Gonzaga da Silva, para. 
cobrir uma. casa. de palha n. 596, á 
avenida Maximiano Machado - De­
ferido, pagando o que fôr de direito 

De João de Albuquerque Mello, para 
demolir uma parede interna, á ave .. 
nida. dos abacateiros - Deferido, pa· 
gando o devido imposto. 

mantida a sua isenção de impostos 
que gosarn para a sua fabrica "Cabo 
Branco" - Seja presente á conunis ... 
são de revisão das isenções. 

De d. Clementina. Chaves, para 
con:::.truir uma ca...~ de taipa coberta 
de p::!.lJ1a, á avenida da. Jaqueira -
Indeferido, em face da. informação do 
sr. agnmensor. 

De F. H. Vergára & Cia.., para 
abrirem o seu escriptorio no domin­
go, 4 do corrente. á praça. 15 de No· 
vembrn n. 21 - Como requerem. 

Um abaixo a~si.gnado dcs 1nrL~iros 
desta cidade, para ser modificada a 
hora do fechamento das barbearias 
- o Codigo de Postur,as dispõe que 
as barbearias funccionem nos dias 
uteis, até á.s 20 horas; nos sa.bbados, 
porém. até ás 22. Entretanto, uma 
vez que a quasi unanimidade dos ar­
tistas barbeiros, estabelecidas no cen­
tro desta capital e seus suburblos, de· 
seja e requer outro horario que lhes 
permitta tempo para instruir-se, esta 
Prefeitura, indo de bom grado ao en· 
contro da justa e louvavel pretenção, 
delibera que, a começar de 1 º de ja­
neiro proximo vindouro. seja este o 
horario das barbearias: em dia util, 
excepção do sabbado, até á.s 19 ho· 
ras; nesse dia, até á.s 21. Dê· se sei· 
encia aos srs. agentes e fisca.es. (Re­
produzido por mcorrecções). 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 2 . . . 
Recolhimentos feitos no Thcsou· 

• ro no dia 3: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Mesas de Reu<las e outras 

repartições . , .. 

Despesa effectuada no dia :J 

Saldo para o dia 5 
No Thesouro , . , . , 
No Banco do Estado da Pan,· 

byba ........... . 
No Banco do Estado <la Para· 

hyba para consliluição do ca· 
pital do Banco Hypolliecario. 

Nu Banco Central ... 
Noutros pequenos ilanc.us . 

Soruma , .. , 
'fhP,souraria G,·ral do The 

Pessôa, 3 de janeiro de 1931. 
O thesoureiro gera l, 

Franca Filho. 

DESPORTOS 

Hl :667~788 

167 :863$210 

720 :587$153 
100 ;()OIJ:;;000 
60:000$000 

1. 204: 065$651 

2:944$700 

1. 207 :010S351 
16:892$200 

190 : 118$151 

1.190: 1185151 
somo da Parahyba, em J oão 

O e8cripturarío, 
Laet Pedrosa 

de Outubro 572, o Vasco da Gama. S. 
Club. 

U.=L.) ·! ,u1{;-ntk- ~:-c:~~ ~~,.:..~e SG· "!.....,/.:~-:.... v.:...:.:i:.t .. ·:il.~ .. ÍÇ. • •;•••,,J..~ - ·;,••• ,• ~:; º • •H", ••·-e ~-

P::!.:·a ess.a. se2.5àô pede o seu presi­

dé1:U, s~. PL'"'!'nmo ?e:re:.!u., o com~.1 -
:·..:..,,:._·.-_ . .:,;.w ..::..ç t.:.~~.:. ~ ~ -,J,.~ .,;.::... 



lNNUNCiOS I 
BOA OCCASIAO 

A ~MA VICENTE IEr.FO /!e r:" 
.-- "';·~:i.de por preço$ ::.ew. ro:=;r:,:P.:':'.­
c'.2., 03 seguintes art,!;os: 

Camas em ferro com la..stro âe z:e­
~s en, todos os tamanhos, colch~~ ~ 
~~!ofa.dóes, fogões em ferro paza ::ar- ' 

Um alambique em cobre compi~to da 
capacidade de 60 canadas de e;v.~1-
Qi;.u.te, i.ilil dito para 25 canad.a.s, i.ia.l 

1 .. ara. 15 canadas. 
Um motor com frça de 12 H. P ; 

âo fab1icante Gr0ssley Brods w--n dito 
de 3 J. 12 ii . P ., uma platn& c<irpintei­
ra, uma dit.a para d~mpena.t, i:ima 
::.erra ci-r~tJar· com armação em ma.­
deira, i..UJ'i. fi"i,~tu com vidra.ç~1 :r,cto. 

VJ!ii~D.t!.-5~ uMA CASA - Corr.. 2 
nlas, 2 quartos, alpenâre, c,-s:;.:ll-.a jn­
d.::~·en.:isnte. CtUintal cc:r;;ado ,-:.-::'i.~ j1-
1·ersas in.i.ctz1ras, á TraYc-..<:.S~ :iB ó.e I~o­
, ir:n'xc '1- ~:- no Rogger 1 a tr.::..1.-:-,r r-.• :a 
mesm~ ca.sa. 

PADAr\,IA E:i JOÃO FESSôA -
Tra.s.pa.::...sa -s-z por 3: 000$000 á ;,°i:;.t.a o 
contrac"GO àz compra da I.tm>i. pz...Qa.;i~ 
com utsnciliw, .::.:.mação. casa àz mc ­
ra<ia, ficanào o comprad:)r p~z.nd? 
o restante em prestaçõz:; de i _ ooc2ono 
por tri.."118..3-tre. A tr;.tar f. :Feci:i::: -\<·cre.. 
CrüZ, 235 

PROPRIEDADE - Veüdz -.se ü.ffi3. 
propriedade pa-to da e.apitai. d~sta.ndo 
ap-er~as i5 minutos, cem urna area 
superior a 500.000 m. quadrados, Da­
r.i.hada pe1o r io "Macacos·=, si~u ·1.-(la á 
m3rgem da e5trada. cem terreno para 
sdiflcaçáo, grandB e;;:te.nsão de p:a.u.:..s 
todo trabailhado 

Tom na mesma propr.iedade um si­
tio encravado com di·Fersas fructei ­
i 3S, coqueiros e mattas. A trarnr no 
escriptcrio de cobranç3. r...om F Salles. 
Juáo F~ssóg _ 1 

TERRRENO PARA CONSTRUC­
ÇãO - Vende-se uma. faixa de tena 
proxima a Usina de Luz, com 12 000 
metros quadrados, á ma.rgem da anti ­
bª estrada de Tambau_ hBm piantada 
da frucc.eiras e coqueiros. Vende-se 
ta.n10em em lotes. A tratar no escripto- ; 
no de cobrança com F Bailes ,João I 

?-.es.sõa. 

VENDE-SE UivL4. CASA FA RUA 
DE s. jQAO n. 332, com saia de vi­
sita, í quarto, sala de jantar, cosmha, 
;:,orta e janella na frente, porta e ja­
r..eila na cosinha, CG-m í5 braças de 
fündo e 30 palmos de frente . A tratar 
;"..2. mesma, 

CASA A' YENDA. - Yende­
s. z u:ma bôa casa, bem construida, 

1 
com quatro quartos, duas salas, l 
sa ia de jantar, alpendre, etc., á 
,üa Duque de Caxias, n. 112. A 
·Gatar na mesma 

e.sqr.ina, com saneamento, agua e luz 
electn.ca, adaptando-se bem para con­
suitortos cu escriptono.s. Exige -se fia­
uor 1doneo. 

PREFIRA 
VINHOS 

J'APOHES ESPERA.DOS 
PJH.\.'.\"GV = Esperado de P,rá e escalas. no dia 30 do cor­

rente:, saitá. no mtsmo dia para Recife~ Maceió, Rto de Janeiro, Santos, 
Paranaguá e An1onina. 

(),I.Jl.l R.u:;.1ii!E - E,perado âos portos do Sul 110 dia ;30 do 
~orrente, sahitá no mesmo dia para os portos de : Ceara e Mossorô. 

,j"J..GiJ.\.Rl&E ' ~ Esperado dos portos do Sul no dia 31 d? 
corrente, aab1ra dep,ns de pequtna demora para Natal) Macau1 Mossoro9 
Ceará, Maranhão e Pará . 

i"IA.i.-U~ - Esperado de óanios e escala ;;o dia 6 de janeir?, 
sahirá no mesmo dia á tarde rara os portos de Natal, Macau, Mossoro 
Aracaty, Ceará, Camoc1m e Tutoya. 

NOTA - Por contracto celebrado com a , The Amaton Ri ver 
St~arn Navigation C0mpanya esta Companb1a recebe carga para os 
portos de Santarém, Ob1dos. Parintins, itaco;;.11ara e Marn os, com trans­
bordo ,10 Pará, tomando por base as quatro sabidas men,aes dos VSJJO• 
res da4uella Empreza, as quaes tem legar ás 9 horas da tLanhã dos d,as 
7, 14, 21 e.;28 de cada rutz, 

Para cargas e enco:nmendas1 frete3, valores. Tiah-3.'! com os 
agentes : 

Companhia Commneio e lndnstria Krõnrke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

_-iLUGA-SE o í" a~,d.ar de um vasto _ 

ed.:úic. i. o localizaú .. o no. noyo trecho .da I rua Barão do Triumpho, situado e!!! 

Tratar na Standard Oil Company 
nf Brasil. .2!!illliiiBlilii!liiiliiill••••••!liiliiimiiil!liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

A DVOGA'.00 1 
Generino ~laciel I 

~!.cct:Jta cau3ae~ne1t-:1 capfh1 eJ 
ao Jntc:rlor cio Estada 

~l!SIDENCIA , 

iWenida Juarez Tavora, 314 - João Pee~ÔJ 

laiiil 

ALUGAM-SE 
Uma casa com cinco quarto~. du8..3 

sal.as e sala de espera, á rua Duque de 
Ca,uas n. 147, por 2JOSOOO 

Uma casa, com con_ortaveis com ­
rnodcs, á rua da Concordia n 239 

á ~~~acª~n~~lz:;e~~t{e~~qci:~lod~~: l 
por 250$000. 

E;;igem-se fiadores ldoneos. A tratar 
com a. direcr.ona do )1ontep10. no ed.1.­
ficio da Secretaria C:1 Fazenda 

EM PIRPIR!TUSA - Vende-se ou 

ru~~:::. á~~a ugã_~!Y~e~l~t;aiit~1 1 
e 62, a primeira C;O!';.~m 5 portas de 
f.,.ente, 4 salas, 4 qu~!WS., co:inba, ap­
parclho sanitario, b2nheiro e qumlal 
n:U!"ada. A seg12.-1.<la, 2 salas, :.l rJ.•Jar s 
cosinh9.. app'.lrelho S.:!.nitario quintaJ 
t.-::.i:.1.o mura.do e optima. ga,:age pan, 
automovel. A tra.tar com Sei.--erino d1: 
Lucena, em Teixeira .. 

JOAO VTri"AGR~ - Prepa-i-a ~1u:n­
nos para exame d~ admi-são ao Ly­
ceu, Escola Normal e Acadtmia de 
Commercio. Ajuste prevlo. Rua 13 de 

l 1rlPOTEl\'CIA 
(].,, TI"(d1co estrang-eiro tem um 
trdtamento effícaz para a cura d-l 

impotencía , exgotamento ner .. 
voso e debilidade geral 

em ambos os 5eXo9. 
Peçam receita graus ao di Su, 

le1man Ido fre1bab. Cat~a Pos­
tal. 2012 ou rua Oonsaga 

Bastos n. 182, I RiO DE JANEIRO 

COMPANdlA DE NAVE.OA~ÀO 

LLOYD BRASILEIRO 
Ã IIIU HIPMI d1 illWIDICiD d1 &11ric1 d1 Su1 

eu. 11111. 1 uvmon, iib : 1~0 01 JAHh.1 
Paaar _ialro, e cargaa 

PARA O NOll!r!' PA~A O SUL 

O paquete MAHA'OS O paquete JOÃO AUHEOO 
. ~··-•ndo do anl or, dia 1,0 de J'!spcrado do norle no ct1a 2 de 
J.ne,ro ,hlrá no )111ce,no dlll pa!õ! ia~tiro, aablr~ no m-!mo d!a oat• 
Not ~ortaleza. São Luiz e lleltm. Rec,fe, Maceió, Bahia e Rio. . 

D cargae1m TOCANTINS 
Esperado do Sul ·no dia 6 rde j2nt1ro. sa!r2. no 'T!tsl!lo-d1a fJara 

Maca o Fortaleza, Marar~ bão, Bdtm
1 

!tacoatlata é Manáos -

~ Companbta re:ebe carga3 r~ate S!.t1la!'é!..!.!, Hawa.~la!"! @! MuJJ ~e, m: :r:~~t~rdo em E,: !~!:!!, e -cata Pclotae e P. A!eg!'~ 1 tre.!!,bctdó tW 

As .-clama<;Õ<:tl. de f•!tas e P. ,~d,., eõ !ér!O lttl!ll!!! t<>t !~u!pu, 
o dc,r,tro do º'""-:> d~, h-t• dias apoe a d=re,. 

~ • .-. • H ::-:.c.1~ !:t!e.:-1':t.::v::,:::.: e..-.t!."'.;. ~e:ege~~e ! ( 

Arr;;~!~bc:!ot.:) C!:::.tre 

,e-e::!;hrl~ 1 ,1.0.&. 1!4Cr:!!... f1M'lilllC ( E.i!!f!de •• ~:-de,,~ tf1t.?::t!'.:!!~ 

1\1 ·-, >&Sllll6 t ~ .. C-!:!. !~ ~~ N.(~'!l'~~b:ttO 

,PHONt8 { iic;f/~~1"·u~~ JOAO PESSO A 

·-E:::~~~~:!!!l!!!~~!~~IR=:=:!!.:'!!!!:!!!l!!::~~ 

1 

DlVIDAS 
NO,AS PP.OMiSSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pedirá adeantada qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e =enda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, titules eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especifica<lo. 
::'n·,iço rapido e perfeito. - Dispõe de varies advogados 

idoneo~. - Preços modices. 

F. Salles 
Rua Duque de Caxias, 400 1 

JOÃO PESSOA -
SROMOCA YPTUS é o ieratdio de vtrdadc para· ,ui ar 

G1<It RESFRIADO TOS5E 

Lo,o , •• ":":,!~ í·lpp~do te, sindo. B R o M o e A L V p T u s 
.J10-0 facilite-!·. n1e sem derror.i. -------------

-V-El:-::J'"DE-SE 

A SIQUEIRA' 
PUA BARÃO DO TRILJMPHO, 329. 

AIJARIA e MERCEARIA V J C TO R &A 
--== CHALhü RE ..Jr. COMP,=-

'" rructuoeo Barbosa, n .. 19 e n. + + + + +- T .-,,~~ooe. 238 
fsmeroda fabricaçáo 1• pãee, bolacbinbas, bt ,colt( s, 

tgoroJll pontllalldade na enrrega a domlcillos nesta CI\.Pl Ih. 1 em TAMBAl 

Não t1á carnaval 
S~J<,,,I 

~o 
ºo 

O LAN<,;A.PERFUME D' 1 

ELITC, l 
Vená2 a "CASA PENNA' 

Desejae saborear um verdade;ro 
•Nectar de Oenipapo"? 

Preferi o •Nectar Divino", fa­
bricação esmeraoa de Antonio Ra­
bel lo Jun ior. 

Vende-se em todas as mercearia9 
e no •Laboratorio Rabello'', 

rENDE-SE 
Uma casa de morada e negocio 

em Sapé, ;; rua 7 de Setembro, es­
qui na rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de algodão. Preço com­
modo. A tratar com José Maria de 
Medeiros á Praça João Pessôa-Sapé, 

u s e OARROS 

IS MIGO S DO 
N Ã O• Tce E M R I V A E S: 

EXPER M.ENTE~ 

Usem "G ONOPIRINA" 
Cura ln!aillvcl da BLENORRHAOIA 

em pouco •JO:mpo 
Vende-se em toda pharmacla 

Lu1'1los rfl#ON 

pn,·a pó. pe,·/1111111-
,.;nf; /h1flN e muitos 
outros objectos para pre­
sentec;, recebeu :i 

Rt\llVII.\ Ui\ t\lOOA 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrup 11loso cuidado, 

egual 011 melhor ao de 
outra procedenc:ia, 

r;abrica::i e vendem: 
1. (;AR''Al,DO & CIA, 

Rua d• Rt1>ublica, 133 - Joiio Pessôa 

Sa. l:>1 a.r1a. sa.:n ta,r1 ten.se 
B. Moraes & Cift 

ruportadorc, 1 n1ort~·o«• de XARQUE e FAIUNHA DB 'li;IOCJ 
e outros ll'•ne,os de estiva• 

l!nd. Tel: "0111.1.ES lfüA DES. TRINDADI!. 17 1 Ri 

EXPERIMENTEM 
os nuvc productos ca !-.i, 
bnc.a de Bebidn:; "Sanhau6" 

· COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINAao=-

L fl'ttrr1tfiw d: f..,'ia. 
H u, P, µubllca, l.:,.:i 

Pos1tion Wanted 
'!vunt! mc1n ,;;;teks. oos1 tiori 

!CIMENTO 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 

Ru::i. Dez. Trindade, 8 

Clerk, Correspondent, Assistant boo 
keepcr, etc. etc. 

Spta\:s French, kno,·s Por:uguese, a little of En glisb -and typcwriting 
Good r ... rcrcncts. Apply by lttter to O. Oliveira 

!'.,,! ... :; ~,t~te, éO! - .JO,iO P .ESSO . ..1. 



MUNICIPIO DE PILAR 
Decreto n. 20, ~e 16 de ~ezem~ro (le 1930 

~) _ ·.· ,:,- ,!.o/!.')': "\~:-J.·.:.~ -~~~ =~_:~ ,:\0 ~ :.t: .1.t:: 4./1.0. C':'~':'.0 

:: = :~~~:~lf ~~}~~;t;~::::L~:L~ -d~-~~~~-
º) - Idew, 1es1dente era outro mumc1pw 

- N.' 51 - Rkdes: 

t~:;.:.-:- ":,'! A~··.,..t-~::-.. ~"!'-Y.':· :,(""'/_ K,:;,:"' :.·:.­
::::0S~')') ::~()1". ::,oo~· r:.-..:j:- ~::.::i:.. :!~oc- {'<; -:-.­
:0:e·:0 n.;;.:-i r%':~::do de Cí;::::.=~. Z2X~: A:..­

tô::to ;.i::.7"t&.::.:3 ;.~ov. J-_:n.orJ.".) ;.;~...::: 
C~::-ta. S~CV: 3o.~ i',i _ ?:ú .. ~e~::i. 2SDOG 

l~SOí)..1 j . Caida G Irmão, ~30w: :t:wygdio 
20$000 Costa & C. \ iOSOOú; Jo:-:.é F BilYa, 

3$000; Odhlo,1 Mernl!Jnça, 5$00ü; J. 

(Continuação) 

e) - Agente ambulnnte df' machinas cte costura, residente rm 
outro município . . . . . . . . . . . 

N." G - Açougues: 
a) - Na povoação de Snrinhn . 
bi - Na povoacüo ele Gurinhém . . 
e) - Nas povoarões de Cannafistula e Cajá, cada wn .. 
dl - Na povoação de Araçá .. 
e• - Na povoação de S. José .. 
N." 7 - Bar, café ou boLequim . . . . . . . . . . . . . . 
N. 8 - Botequim ou kiosque, em cada noite festiva 

N 9 - Barbearia: 
ai - Barbeiro ou cabelleireiro . . . . . . . . 
b 1 - Ambulante, residente neste municipio 
e, - Idem, de outro municipio . 

N." 10 - Bilhares: 
a) - Ca$a com um bilhn.r .... 
bl - Corn nu1is de um, por unidade . 

N.· 11 - Calçados: 
a) - Estabelecimento sem officina 
b, - OHicinas ele primeira classe . 
e 1 - Idem, de segunda classe . 
dl - Idem, de terceira classe . 
e, - Para venc!er nas feirM. 
f) - Idern, resldindo em outro municipio .. 

N." 12 - Cereaes: 
a) - Axmazem de compra ou deposito . . . . . . . . . . 

N." 13 - Couros: 
a) - Comprr-idor, ambulante ou não, residente neste mu-

mc1p10 . 
b) - Idem, de outros municipios . . . . . . . ... , . 
e> - Salgadeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
d> - Vendedor ambulante de sellas. arreios ou quaesquer ar-

tefactos de couros, deste município 
e) - Idem. de outro município .. 

N.' 14 - Chapéos: 
a) - Estabelecimento de primeira classe .. 
b 1 - Idem, de segunda classe 
e, - Idem, de terceira classe 

N.' 15 - Café: 
Vendedor, ambulante ou não, nas feiras deste municipio . . . . 

N. · 16 - Caldo de canna: 
ai - Botequim, café ou kiosque que venda .. 
b) - Para vender nas feiras . . . . . . . . , .. 

N." 17 - Carnaval: 
Parn. vender artigos carnavalescos 

N. 18 - Canóa, matricula . 
N. · 19 - Caminl1ão, matricula . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N. · 20 - Carro de bois ou carroça puxada por boi, para aluguel 
N.º ~1 - Cocheira. em lagar dPterminado pela Prefeitura .... 
N." 22 - Curral. no perimetro da séde da Prefeitura ou das 

povoações . . . . . . ..... 
N.º 23 - Carpinteiro. para exercer a sua profissão 

N. 24 - Carne de sol: 
a) - Para vender, proveniente deste municipio 
bJ - Ider.11, de outro município 

N.-) 25 - Cordas: 
a) - Para vender nas feiras deste município .. 
b> - Para fabrical-as .. . . . 

N. 26 - Caieira: 
Em territorio do município . . . . . . , . . ... 

N." 27 - Estivas: 
a) - Casa que venda em grosso . . ...... 
bl - Estabelecimento de primeira classe .. 
e 1 - Idem de segunda classe . 
d 1 - Idem. de terceira classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
eJ - Vendedor ambulante nas feiras ou territorio do muni-

cípio. ::sendo nelle residente .. 
f i - Idem, de outro municipio . . . 

N.· 28 - Ferreiro: 
a l - Officina com um opera rio . 
b1 - Com mais de um. por unidade .. 

N: 29 - Furuleiro: 
a) - Officina com um operaria .... 
b> - Com mais de um. por unidade . . . . . . . . . . . . . . . 
e) - Para vender nas feiras ou territorio do municipio 

objectos de folhas de flanclres . . . . . . . • . . . . . . . . . 
N." 30 - Farinha de mandioca: 

Cada casa onde se fabrique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N." 31 - Facas de ponta, ou cutras quaesquer armas, para 

vendei-as . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . ... 
N. 32 - Fumo: 

a} - Para comprar fumo em corda, em grosso . . . . . . . . . . 
bJ - Para vender fumo em corda, nas feiras do municipio 

N." 33 - Fógos de polvora: 
a) - Para fabricar polvora ou fógos de artificio ..... . 
bJ - Para vendel-os nas foiras ou casas commerciaes ..... . 
CJ - Vendedores ambulantes de fógos ou productos de 

polvora . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . .. . . . 
N. 34 - Fazendas: 

a) - Estabelecimentos de primeira classe .. .. . . . . . . . .... ~: = flee~1
.' d~\!;~~i~~ªc1~~- .' · .. · ~ . · : · ~ . · .'. · .'. · ~. · .". · .". ·_-~ 

dJ - Para mascatear nas feiras ou territorio do município, 
sendo nelle residente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

e, - Idem, residente em outro municipio .. 
fJ - Idem, de casas estrangeiras e de fabricas 

N." 35 - Ferr2gens: 
a) - Estabelecimentos de primeira classe . . . . .. .. . . . . . . 
bJ - Idem, de segunda classe 
c1 - Idem, de terceira classe ................. . ... . 
dJ - Para ma.scatear nas feiras ou territorio do município, 

sendo nelle residente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e) - Idem, residente em outro municipio 

N." 36 - Garage: 
a, - Automovel, para aluguel .. 
bJ - Mais de um, por unidade . . . . . . 
cJ - Automovel, particular matricula 
dJ - De bicycleta., . . . . ' . 

N.• 37 - Gado: 
Gado ,·accum. creado á corda, por unidade .. 

N 38 - Hotel: ~; = ~~ã~.e r;!~ªct~n-~,. :ª~ ~~ :.ª~~ . . . . . . . . . .. . . . . 
Deposito r.· k!;o;n~~~!:r:t~;eo, alcool ou aguardent<, 

N.· 40 - Joias· 
~~ = r1:~d~s~d!:bulante, resident_e. ~este municipio .. 

60$000 

50$000 
405000 
30$000 
50$000 
65$000 
255000 
JOSOOO 

a) _ Vendedor ambulan te nas f eiras ou t erritorio do murú -
cipio, sendo nelle residente ...... : .. ·: 

b) - Idem, sendo rf'sidente em out ro mmuc1p10 
N.' 52 - Sal: 

Armazem ou d€po.c;ito ........................... , • 
N." 53 - Agricultura e creaçáo : 

a l _ Por cada cincoenta braças quadradas d e roçado . . . . 
b ) _ Por ca.da terreno cercado de madeira ou arame, cuj as 

cêrcas a si ou a outrem : 
I - Até quinh entas braças . . . • . . . . . . . . . . • • . ... 
II - De quinhentas braças até m eia legua . . . • . . . . 
III - De maL5 de mern. legua . • . • . . . .. . . . . . . . . . . 

§ 2 - IMPOSTO DE FEIRA 

155000 Os impostos referen tes a.o presen te paragra pho serão 
15$000 cobrados de accórdo com o que se a cha d isposto no CodigD 
20$030 . de Posturas Municipaes, a saber : 

! Por volume de fa1inha e cereaes, exposto n as feiras d o 

iii~ 1 Idem, nJ~'}\~~~s. , · . . ........ • ... : · . . : · . .' · . .' · . .' · . .' · . .' · .... ·.: : : 
Idem, de batatas, mhame e macache1ra . . . .. .. . . . . . . . . , .. 

1 ·miª!~~: /_:> <···· ·_·_ ·· 
Idem, fumo em corda . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . . . ... 

40$000 Idem, louça de barro . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . 
Por vendedor de fressuras seccas . . .. . . .. • . . . . .. . . . . 
Idem, idem, ca.rne de sol . . . .. . . • .. . .. . . . . . . . . . . . . . . 

50SOOO Idem, idem. queijo do ser tã.o .•..•..••.. , .......•.. 
80$000 I dem. idem, pães . . . . . . 

lOOSOOO I dem, idem, taboleiros de bolos . . . . . . . . . . . . 
Idern, café e comidas nas feiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

30$000 Idem, idem, de cordas, esteiras e chapéos d e palha ...•.• , • 
eosooo I dem, idem, de rédes. • . . . . • . .. .. .. . • .. • • • • .. • • . • 

Idem, idem, de sal . . . . • . . . . . . . . . • • • . • • • • • . • . . • 
35SOOO I dem. cortador de cabellos nas feiras . . . . . , . • • , • • . . . • 
305000 Rêz abatida • . . ,. . . • •• , . , • • • • . • • . • • • • • • ,. •. 
25$000 

50$000 

Clemente e Filho, 10$000; Manuel Soa-
15$000 1rn, ISOOO; Severino Amorim, 20$000; 
30$000 Eugenia Magalhfu>s, 10$000; Jcsé R. 

de Mello, 1$000; João Gonçal\es do 
40$000 Nascimento, lSOOO; Francisco Braga, 

1$000; Amelia Furl,sdo, 28000; O vídh 
3$000 Henriques Magalhães, 3$000; Servula 

Furtado, 2$000; Joaquim Teixeirn, 
35000; Antonia Victal de Luna Freire, 

20~ 00 ISOOO; Manuel Moraes de Mello, lSOOO; 
GOSOOO J oão L ms Vieira, 5$000; L uiz Ga!vã.o, 
80$000 5$000; Geraldo de L. Chaves, 5$000; 

Severino Bntto, 5$000; Gi.sGn Araújo, 
5,000; Hcrado J osé da Silva, 2$000; 
Francisco de A,·aújo, 5SOOO; J oão dos 

~~1~c~~~da ~~~~;º~s~tªc;~~i~ 
Luna, 1~000; Julia Rocha, 2SOOO; Si­
zenando Bernar-dino, 1$000; Durval Ta ­

S300 vares, 5$000; Antonio B. de Farias, 
$200 2:,GUO; João Véra.s. JC.OOJ; Galdino de 
$200 Andrade, 2$000; Job Evangelista & 
S200 C.', 2SOOO; Dellis de L~1na Freire, 
$300 2SOOO; Antonio Tounnho, lOSOOO; Ma­
$400 nuel I g,necio da Rocha, 5SOOO; He,·­
$500 moge2ws Can1eiro de Mesquita, SSOOO; 
$300 Arthur Salviano de Scuza, IOSOOO; Be­
$200 lisa.rio G. de Medeiros, 5$000; Anto­
$500 nio Correia, 2SOOO; Manuel Feitosa Ra ­
$400 mos, 2$000; F. Martins 2SOOO; Iracy 

1$000 de Ba.rros Moreira, 2SOOO; Luiz B. dos 
JSOOO Santos, 1$000; Manuel Resende Mello. 
l SOOO 2SOOO; Pediro P. Chaves, 2SOCO; Amto-
8400 nia Nogueira. lSOOO; J::>aquim Gu2;drn 
S2

5
º
0
º
0 

Ohsves, 25000; José Martins da Sllve, 
S 5S000; LmdolphD Chaves. 2SOOO; An-

,i~ 1 ~~n1'u:~~;:,',º 1~ot
1~~~i5

~%t:'t;"tL 
~: ma, 2SCCJ; Cícero. Figueirêdo, lSOOO; 

. . 3$000 ~!{â~deJu~eng~o St~~~l~~OO~;a A&;i~:, 
CCDn t illua.) 1$000; Amaro GDmes, 4SOOO; Manuel 

Targino R. de Cao·valhD, $400; Fran­
cisco Medeircs, 3$000; Demercio Fi3r­
reira, 1$000; Luiz Fiancisco de FraJ1-

ig~~g Subscr1·pça-o para acqu1·s1·ça-o de ça, 1$000; Antonio R. de Ca,rvalho, 
3$000; José ~a vares Franco, 3$000; 

30$000 t t 1 t h Maria Alcantara, $500; S. Campos, um re ra Ü a 0.1eo em aman Ü 2$000; Philad1eJpho Pmto de Carvalho, 

20$000 • 1 d • d ~Je~; ~~°,.~~;~'t:,.~~i~i~inl!O~~n1;~: 
~
1
g
5

~SgOgOgO Jna-~ura Ü l~olvidavel, presi ente des, 1$000; UraulinD Lins, lSOOO; Rosa 
_ _ de Olivoeira, JsOOO; Leon.i.lla de MoW':i. 

J oao P essoa Para Ser Presen B:i.ptista, SSOO: Ma.ria das Neves Cas-
20SOOO , · • tro, 5500; Mru·ia Rod!igues. 2SOOO; Se -
lOSOOO d verina Pires Marinho. S..500; tê:nent~ 

15SOOO tea o, pela familia parahybana, ;;ri:e~u~I. ~~ ~~~~!/[sºgg;; ~~:~1\~/l,; 
20$000 ., f • 1 • d d t Miranda Loureiro, lOSOOO; Humbc~to 

15SOOO a am1 ia Ü gran e mor Ü ~:~~/l";.1;~:~i~,05d~~~gl~a:;:,aPe~~ 
5$000 sóa, 2$000; João Tosoan:,, 5SOOO; Acca-

S. A. WhartDn Pedrosa, 200$000; senthal & I rm ão, 3$000, Braz Grisa., oio <le Araújo Soares. 10~000; J. Aloy-
50SOOO Abilio Dantas & c.•, 200$000 ; Lourei- l OSOOO; Oardelro, 5SOOO; Aurea e An- sio Mach:wo, JOSOOO; Moreira Dias, 

ro Barbosa & c.•, 100$000; Fernandes tonia F . Ventura, lOSOOO; M. ca.tholi- 5SOOO; Manuel l~canco, 5rnoo; Jo.sé 
100$000 & C.', 200$000; José Mendonça. Fur- co, 5$000; S ilva Cunh a & C.', 100$000; Esóepha.nio ele Carvalho, 5$000; João 
60$000 tadu, 200$000; Pp. Williams & Mleip, C .' de T ecidos P a.ra.h :,,ba.na, 50$000; José da Omz. 2:::000; MaUTicio de M. 
508000 JOOSGOO; Seix,as I rmã.os & F . Galvão, Vicente I elpo & C.', 58000; J osé Li - Ferreira, 25000; Anloni-o E. dos San-
40$000 2005000; J. Ferreira da Silva & C .', meira & c.•, 10$000; B. Vicerute Dalia, tos, 2$000; 0$Wa!do Caldas, 105000; 

20SCOO; J. Barros & Filho, 20$000; 15$000; Belarmino Carneiro, 105000; Rcsemiro Bewrrn da Rocha, 5$000; 
40$000 Francisco Londres, Jn8000; Carvalho Manuel da Ounha, 105000; Claiudenor Jcsé do carmo, 103000; Raymundo Al-
605000 Bastos & C .•, 50$000; Guilherme Mororó, 10$000; cel. D elmiro de An - vos Bez<>rra. 25000; Beatriz Guedes, 

Krcn~ke, 50SOOO; Soares de Oliveira drade, l OSOOO; tenente- ccron<el Boa - 2SOOO; venancio Vianna d~ Medei.J:cs, 
15SOOO & C.', 50SOOO; Souza Campos & C.', nuges Oczar, 105000; capitã.o J-osé 2S000; Manuel de Assumpção, lSOOO; 
55000 505000; Joanna de Castro Coutinho, Ferreira Vaz, 105000; capitã.o João Al - Franósco Florentino, JSOOO; Emma-

205000; J. Schuler & c.•, 205000; Cla- ves Granjeiro, 5$000; tenente A. Mo- nuel Henriques Seixas, 25000; Wal-
15SOOO rindo Gouveia, 20$000; Banco Central, raes. 55000; tenente F. P into P<!ixoto, fred, Moura. lOSOOO; Cícero Caldas, 
5$000 50SOOO; Ped.ro Ulysses, 208000; Luiz 5$000; tenente Raymundo Alves, 5$000; JO$GOO; Jorge s Villarouco, 58000, 

Lianza & Filho, 20SOOO; A. Cintra, tenente Dcming06 de Souza Barros, João oscar, IOSOOO; Ant,mio Lin.s Bc-
155000 208000; AJyaro Jorge & C.', 505000; 5$000; tenente João B a,ptista, 5$000; zerra, 10,000; Ladislau Ramc,,s, 108000, 

Cunha Rêgo Irmãos. 50$000; Guima- tenenteSeverino Gomes Queiroz, 5$000; Maria da Glcria de Luna FreiTe, 
10$000 rã.es & Irmãos, 30$000; J. Minervino tenente Severino de Scuza L eal 5$000 · lOSOOO; Eduardo Cavnlcante, 203000; 

& C.", 50SOOO; Francisco !"sé_ das Ne- 2." t~n,mt,e carlos A. Frazão, '1osooo; Re.né Hansheer & C. ', 505000; O. 
50$000 ves, 20SOOO, M. Sobral, IOSOOO. B. Me- 2." tenente NicDlau Lins de Albuquer- Leão, 50,:000; Adreu Bekcer Sncir, 

rae\& C.\ IOOSOO?; Olympio P essóa, que, 105000; 2." tenente Raymundo dD 5$000; Nathanael de Vasconcellcs, 
30$000 lOSOoO, Maia & C. , 10$000; F1ranc15cc., Rêfo - ,.,,,cs, 10$000; 2." tenente Or- 5$000; Eugenia Pmto Smith, 5$000; 
25$000 C. Mello, 10$000; F. H. Vergara & !ando ue Souza Costa, 5$000; 2.' te- Miguel Ferneir<t. lOSOOO; J. Mendonça, 

15SOOO 1 ~0°{a~i~<;o:1b:iri.d~rJ~ote~~ê 
2t~~2: ~~11

~n~~~;i~lm1_;, ~~~i~~r=·s!~~. t~~i~\Jh~~1~ài~~ ~io~riasi:aivt~!C:Ci~. 
25SOOO 

I 

nano de Carvalho, 5SOOO; Severino P e - 5SOOO; Alberto Lôbo, lOSOOO; T ito Sil- 5$000; M. Dmiz, 5SOOO; Oswaldo H€s­
re1ra, lOSOOO; Gomes & C.', IOSOOO ; va & c.•, 205000; Jacob Faimbaun, <kth, 55000; Nicolau Cesta. JOOSOOO; 

30SOOO João Maurício de Medeiros, 205000; 5SOOO; Dante Zaccara, 20SOOO; Cyclrorúo severino Guimarães, 5SOOO. Result,do 
Humterto Marqttes, 5SOOO; Manuel Mornró, 55000; Biagia & C.', JOSOOO; parcial 2:795$400 

60SOOO Affcnso, 5SOOO; João Araújo, 10$000; Candido Marinho Falcão, 108000; Flo-
50$000 Maria Jorge, 5SOOO; Alfredo da S ilva, ripes de Carvalho, 5SClOO; Alfaia,taria 
40$000 20$000; Viúva D. Cantallce, 108000; "Au Bon Marché", 5SOOO; tenente 

Antcnio Pinto Coêlho, 20SOOO; Ade - Waldemar Soares da Rocha, 55000; 
40SOOO raldo Meneies Alverga, 105000; Oscar Escola de Aprendizes Marinheiro.s, 

150SCOO Alvares Pmto. 55000; M . 5. Martins, 50$000; Genaro Sorrentino, 2SOOO, J e-

(Continúa) 

- --(:o:)---

300$000 1os~O;F1~~~1 51:'0-00feD~&i,,;, ~mr ;~~óo".'ºM~r:;f~s l ~~~a. ~~O; o;,~1:';_ FITAS DO NtGO-par a Ja pellas, es· 
60$000 C. Barroso, 55000; Leoniz Peixoto, Serramo, lSOOO; Antonio de Almeida, pecialida de R ecebeu a Casa Zacca-
50$000 5SOOO; Mercearia Modelo, 10$000; R o- 25000; J oão F. ele Souza, 25000; Sta- r a. - R ua Maciel P inheiro, 
40$000 

' "'n~@+mm+nl'u+m+~IO>+~!N<lmD•+41111l>MIKiiJM~IIWTIID+lllln+IUl~ !llPC....ul~l~ O·t·llllll+ ITill! .. ll]ID>+<líi@+~mu+míll+IITiru,+<nlm•+n'ílO. ~líll"1ID<+~MimIBl..ru:JJ,li 
40$000 @ 

ii~~ 1I Agencia Gerson, Limitada I 
5sooo I 

~;~~ 1 COMMISSOES REPRESENTACOES SEGUROS t 
i Correspondente das melhores firmas exportadoras de Nova York, Liverpool, : 

rnosooo ! Paris, Hamburgo, Lisbôa e Malaga. 
~~~go~ ! N· .. 41 - to~: ~~t~oa:;:i-i:ruc1p10 . . . . . . . . . . . . 

~) - Para vencte_r nas feiras a fabricada ~o municipio 5',000 ; 
N\• - Id~m. as ta~ricadas em outro murucipio . . . . 15$000 • 

Offerece cotações de quaesquer productos de prol'.edencia estrangeira. 
Representando, outrosim, importantes firmas nacionaes. Vende artigos de seccos 

e molhados, ferragens, drogas, armarinho, fa zendds e perfumarias. 
42 - Marceneiro, para exercer a sua profissão 15SOOO ~ 

N." 43 - MaTchante: · · l 
~: - Para abater ou revender gado vaccum . . . .. 50$000 "# 

N " - Idem, gado ca.prmo, lanigero ou suino . . . . . . . . JOSOOO !, 
· 44 -M~gaiefe,paraexercerasuaprofissã.o.. 5$000: REPRESENTANTE DA 

Nas povoa~~45. :--- Mercados: f_. 
N." 46 _:Úi~d~z~ ~-p~rt~;;ia:.s': 

4
osooo ""' e h. INTERNACIONAL d s ~: = fJ;~e~i'::;~Jad~l=eira classe 60$000 i ompan 1a • e eguros ~ 

~'. = 1
J!,';;iei~rtea"~t~fa~l~~~·~· i~~~ ~:u territ~;i,;·d~-~~ni'. ~i~ ê!l opera nos ramos de incendio, accidente pessoal, accidentes do trabalho, mari- & 

cipio, sendo nelle residente 40SOOO i I 
:'. = ::t::7

d?-:fo;E~l\~1;'. .. ·· .. ·:..·:. ·:. ·:. :: :: :: :: 
6050

[)1) Í R. MACIEL PINHEIRO, 172-t~.imAoND'Re autom:: ... ~~"='"O ........ ..- . ,...,1~ i 
b> - Na.sJ?\ºt~~et!i':~ar~i'-icte/ ctr'ag~ ............ '.'. '.'. .... .... 30$000 '1\ d ! l l "'"--"-'-'~~~ .i..-..... ~ ...::;, ,..,;;;, 1 
~( = f~~.md~c~~J~r°: de ferro · • · · • · • • • · · • · • ".. . • 50$000 i João p::~';.".. ~0;:;~y:a do Norte. l End. telcgrap'l ico - " GILB E RTO'' 
C) - Padeiro, para exercer a sua profi.ss~ ·. . . . . . . . . . , . • 4foSi~ 1 

______ N_." _4_9 _- _ Q_u_ei_1o_s_o_u_r_e_qu_e_11_·ões_ : ___________ s __ .. _ 1<11_ •_~+11IJJ .... · ._ ___ iu:n_ l>l<_ lllJ4,IIJJ....,_.;_~t11Jl ...... ~ ... ~- NIJJ+i1TI....., __ ílJ>+IID_ IDit l/JIID>MJJ>t®lll+llllll>+<~~~mn~•11111l>+111!11Jt~•+<IIJID+~ID>+~~l>+iU!lló 1 



1 \•; 
0

·1~". l•:.1 1, \'a, 1 •r 'e d•t 
, 'l' ,d [ l (_l l" 11' Ull h \ l"' ~T- re 1 o 

I n : 1 ,•ç. o d'J Tr bunal de e n - Mutuo Predial 

AVISO 
() ll anco do Ur,1 il a ,is,, a sell', clicnlc'> que 1>~ 

.111 1·(1-, de dcpo~ ilos no corrente ,rnno süo os -,eguintes · 
C (' Li111il ;1(léis - Li1uilc Je 10 :000000 -~ ' , a, a. 
C C Limit :1da'> - Limite de '.W:OOOSOOO :3 ', ,1. a 
C (' ['(Jll! .i11rns - sem limite . . 
C () nl :•s :1 prazo i' i" o -- a 12 111ezes 
Conl ~1s ;1 prazo fi,o - :i 9 mczc'> 
Cun la-; c1 pr,1zo l'i " o - a(> m ezes . . 

.Jciüo Pessó,I , :3 de janeiro ele 19:J 1. 

'.2 ', a. ~1. 

.) ' 1 a. :-1. 

1 l 2 :1. J.. 

·l 1
, a . a . 

l' c lo Banco do BrnsiJ:-.Joüo Pessoa - C. l\lon­
l<' ncgro, gl' r en íc: Antonio Pinto Coêlho, conlarlor. 

t Amelia C. Santos 
l'1 ,11c"co l'cdr" Clcme 11Le dos Saalos, sua mulh er e l illt us, 

\l:111ucl (' dos ~unlus e s ua m ulh t'r, ~lan ue l ,Ju,·cnc iu de Fig uci­
r l'du I i1,1: 1, s ua mul li n e !'ilil us, Fra nciscu Rodr igues, s u,1 m u lher e 
1 ,lh,,s, \1111et (. S:t nl us e se us l'illios, Analiu C Sr1 nlu, e sc:1s fi 

J$ fh., cn:lo d::-.)p·:,ir - ~~ pc3,s~a.J-
11' JJJ.n:n~ . e lJ.11 11.!CS, p..:l 

r p r n.i • o ac'.ual L '3do ó: 
(, ~ ' }) " ) dJ }' .. {'~º11~'?. 

li iU nü1 f'l"('!_·t1ffi'J) 

it~ll !'li~ da G l()ri'1 n 
p ~ c.l..: Jall "'i"O eh; 

e;rc,;; ·oL.~ ·SM!TU l 1 REMIEI1,'' O F­
FICIAL \t:'l"1JP- ., rilJ:rtr r::; lll:l -
ricu;c '> p<.< 1 :J. =i r:;·1..,u ·1 d d1ctyJ, -
r:1µhiJ. r 1 11·h.,IT'::1;;lna, n T aliza.,. - ::f' 

10 J .-c:1:.~ l1c d1 cJIT''1' unno 
P1 t-' 1r~nl-'~ r -. e rn-oç1.· i i::un n 
~: .1 (1 'fflO, (:,, CJ:llJ par l CXd !IH' dP 
J'l:-:1i."_:.-) ( , 1 •111 '.·. cur ..::) ao L .. ccu l' 
,. ln N..,tn l -

A ntth-; lllll" ·icn'.uúo no di~l 7 do 
'"'ç,rrcnt8. Oi::: l11l ress uJJ.-s p~:dcrão di~ 
i•·ir-:-2 á f' ci·_'..~ria dc<st·J EscJL-1, cl2'5 

3 a.'S 1:.: hcr s e d"" 18 às 20 ho:·i,, t:i -
1cs (,, d1 ut - H,_ ··t n ~ P.?Ü~'-', 

dll ~ Jl'<J. 

__!1.i.! j ,~ L, M, b.d J. l Ili lu.JI 111 t ,I , "I 

~ F 
-d Docu~a~ da" Scuhctrn, ,-
~ ,, ,wro! Ó(.°'flt ~ 
~ l'nrto, ~ 

DR. LAURO \NANDERLEY
1 

- Cirurgião ci:i. S.i..Dla. 1,..a.s.1. d.t /1.:,;sutenci..i f : 
rublica t da Ma.lcraifadc 

N a t al=João Pessôa 
;-.u pruximo dia 5 correrá u :!OI." sorki u üa CJ\EDITO Ml­

TLO PilEOL\L. 
Y. s. não desprese , ussa caderncl" , po rque a so rte não a ,i sa 

o dia cm que nos procurn . 
O CI\ED ITO llll'TlJO PHEDJ ,\L ,·. incunlcs lave lmenle, o 

n1ellwr clul.J ele mercadorias da Am cr ica d" Sul. 
Agencia geral em João Pcss óa , ,\ ,enidr1 Dua rte ela Sil­

, ctra, n ." 48. 

Agente - CYNTHIO C. RIIlElRO 

Ri qu issimo leilão 
A O C ORRER DO M A H T EL L O 

Jh1.._ s. cu 1 npungidos co111 u ralkc i11w 11lo tia s ua (ilb :1 , cu nlwdn, 1rmü 3: 

e li.1 .\ meti a Clemente dos Santos, agraucccm a todas ,1s pcs,,,as , 

tJll•' :.1c()rnpanli~n:11 n o, sf' u '.'i res lus rn or lac~ ú u ll im a mnr:.1dJ, e 

mais uma \l~Z as con,iLlam p,, ra as~ it,; li rem :'t missa de 7. dia, que ... 

l'll1 sul[r;_1giD de su :.1 alma ma n Uam i-ezar na :\ lu t r iz <lo D i vinü E,pi­

ril11 s;,111L" 111> üia ,j do corrcnl <'. <scgundr1-fc irn ), ás 7 horas. 

UpPl'aÇÕCS sohre Ul"fO - OVêlf 0'\ 
apend1cc f1gado, tumores do 

ventre, etc 

Cur J de l1t:'01orraida ~ e va rizes 
, em operação e sem côr, 

1 ranslusão de sangue 

{;on,,. u lt orio: 

HoJc, :ís 13 h oras, ú rna Duque de Caxias, ll." 389 (Jun to ao 
l1:1r da ~lascolte). nes idencia üo di sti ncto caYalheiru s r . Carlos 
Pa i, a, gerente da Anglo l\fcx icau , q ue se ret ira co m sua exma. fa­

k rnili a para o s ul ri o pa iz. 
O agen te Delmas lcvarú a le ilão u seguin te: 

S:d a üc v is il:1: - 1 lindo gru po cur rn Ll e rnacacahuua em­

" buli do e es lvfado com bella sêda de phantas ia; 1 fi no tape te ele 
.1 1,,d," que cu ,nparcccrcm. hypulhec:un a sua eternei grn- :< IIL I DIIC E l'l '.4 , !'l 6 J 

De J :Is 3 1 / .! boras I HI ~ 11 1 

Espir1Ln ~:rntu, :11 9a l 

i 

t Henrique Lins Cezar de Annrane 

HurnuCJlüu Fu11,eca e Ccli de Anurad~ runseca mandam 
<'1'11· 1,rar n,, dici ~ du curreu lc mez, (segu rnla-fcira) na Egre.ia ue 
::-; . S dus )!e, cb, ús (i e l:i, uma mi ssa por a lma du seu pran­

tcCJdo cunhado e inniio Henriq ue Lins Cezar de Andl'acl e e cun, i­
<hm a ludo, os ]larenlcs e amigus parci ass is li rern a este actu ele 
n~lifjiün e 1·i;1riU:.llle 

1 

t Joel Tavares da Fonseca 
!t.eliluo <lia 

,111~1 1·1,éff1 ' da Fu11~t·ca t.: h.u n i!i:ci, ;iiJ1da rumJn1 11 g1dus co111 

TU CPHUM! ['A l\[SIDENCJA 20 

Companhia de 
Omnibus 

No\u 1101 inu tle ornu1bm, paJ.··1 l am­
bau 

lU;.rnlu · 

Onmitl Proçu T~!11l)ai'1 

17 G h ô.30 h 
'.i 6 h CT,30 h 

" o 7 11. 7,30 h 
7 h 7.JO h. 

" " li li 13 ll. 

\' i;ird 

N 4,30 J\ 5 lL 
4.30 h ;) h 
5 30 h 6 h 

NOTA O cann n." 2 fa á o ser· 
viço cnnslant€. entre Tamb;1ú e ~ 
Praça, dn fi.30 h ate ás 9 llorrus dri 
r.uitc qu'lndo parth.i da Pr:tça cni 
ulti,11a , l::i'!.L n 

t, GE:RENCill 

,~Il udo; di,ersas es la tuctas, etc. 

l. º Dormito rio: - 1 importante cam a cur,a de rnacacahuba, 
com las lro d e arame; 1 ri co gu arüa -ves tid u com 3 laminas üe 
crys la l, u, r1cs; 1 luxu oso gua rda-casaca com 3 laminas de crys tal, 
o,aes; 1 lin da penliadeira com a respectiYa ba nqueta; 1 biüet, com 
hmina o,·al e p edra rna rmore; 1 lindo fapete d e pe llucia; 1 rica 
,·:1111.1 de sc>l teiro, üa conhecida marca "Patenlc " e 1 berço üa 

mesma marca. 

2.º Donnilori o: - 1 unporta ale cama de pau selim para 
so lteiro; 1 cabide de canlv; 1 sapateira : 1 m esa com Jin üo sa;;,­
luar io em pau selim. 

Sa la de jantar: - 1 impo1la nle crys la leira de macacahuba; 
lindo ,1ba l-j our com lamina de crysta l oval ; 1 b uffet ele rnaca­

caltu l.Ja, cum laminas üe crys tal: 1 mesa elaslica, oval, de m a­
rncah uba, cum 3 Labons; 10 cadeiras ele encus to r1llo; 2 poltronas; 
l re logio de parede; 4 lindos cach cpots, ele. 

Sala de copa: - 1 gelr1Llei ra; 1 mesa com pedra marmore 
pura f ilt ro; 2 m esas quadradas; 1 arm ario; 1 m esa de cosinha for­
r:ida a zinco e dh crsos outros utensíl ios. 

Ga ui nê le: - 1 gru ru de , irn e com 4 peças; 1 bu reau com 
a rc,pccli,a cadeira gira loria e :J culu m nas. 

t 1 1k~, pp:1reci1nenlo de ~eu querido i r m iiu e cunhadu, run,idam l:0- -...., ..... ..,_,.. __ ..,....,..,~ 
t1>1 111 os sc11s parentes e ~un i go~ J>ara <.t:::-.~ i ~lirc111 ã missa ífLH' prltJ 

st·u rl'pou ... u dern() nwndmn rcz<.1r na rnr1 triz de~- S. de Lu 11 n.les 

,ls !j hur:.1" d;,.: m:inh:.l de S('gUJHlé1-frin1, .) do co r ren te, cunfcssancJo­

!,:,l' ,r,, dr' J;t df-.r._tdecidos aos Cjlie c<,mp~ .. u-rcercm ~· c<.;lc :ictu re l igiosu. 

Lo uças, ta lheres e c rys laes. 

lUO, ;31 - No sorte io ha m1!1Lcc c.1, ,. s·,m ,,u .. _ua 011 c-i,-

rcalizad o pela S ul Ameri - 11 J;~?.i," 3:;--~;;~·,;, "ts~p;!\,cant, 
ca Capitalização fôram 1: :.rn rr7!r.:tn e .. ,tn, ·a a:0·1umioc1, 

, - - .-t.1cma ....... çaD, na r:a1 L r·ni ov'.' a n1es-

sod carJos os seguintes ti­
t u!os: Q P .l ; Y .l M ; Y DR: 
Y M '. ; 1' .,1 D ; 1) H 1'. 

> e· M.\n~nr·ro .SC\e1 i11•1 B 

1 I! . ;1 1 f
1·;r,.11;;,;·-'.?~tnct

1
:\.~'.~1. ~ 

~· "--1 .~ B l\l..tlJ(O, C..íllÍO]l)H 
I '-·, i t Ju1,1J C/_)n1111(:1clc.1l d•1 f,'-;-
l;:1,Jv 

Dr. Waloemi r Miranda 
Com pratica nus hospitacs de 
Pans e Berlim. Especrnlista do 

l losp1ta l Pedro li, 

UOCNl;AS DA PULE E SYl'fll LIS 
Moderna lustallação para trata· 

mcnto das derma t.oses 
inestbctica9, 

Dtat/zer,ma, alta frequenda, ionl­
sação, eledrolyseç, rrúos ultra­
vio!êfaç e wl1a-1 1ermelhos, gal­
:vano-cauterio e 11cvc-carbo1uca. 

Tratamcnlo dos e11itl1el1omas (can-
cer) pcld tkclr1J-co.1gulaçào. 

7 rata111erfo (_·,pcrial dn: vmius, 
lufoffus, dos rxzemas e pruridos. 
Exames ª""lomo-patholovtcos da 

rspecial1dadc. 
rtua Ouuue d"' C1., ·"''.'!. r1 ··o~. 

l' Edlfktv; A•1..ir1 ~u. Cfo) 

Pl!Uf\l::., r )ló R e e I t• e 

O agenle Delmas ch am a a a tlençC<0 das eXJn as. fa mil ias para 
us irnpor lan les rnubili r1rios des te le il iio, pois fôram com prados ha 
po ucos mezes na melhor cr1sa do Hiu üe .Janeiro. 

H tta Duq ue üc Caxias, n.º ;)8\J, onde es li l'er n banue1ra do 
agnllc Dclu1as. 

111 ~I j 1...1,J, t., fi.4~ IJ.,.ln l.t,J ,I..&. I~ ~I lj, I J_ N.111 !l~l 4. 1 I Ã ,l!,11 l1.4l I.J 1 '~ .ili JwJ I~ I J. IJ!.I \ 

Ili EMPREZA CONSTRUCTORA ! 
, ~

1 

IGNACIO ;~RAES & C.ª 

1

1 !I Esla empreza se ach~;parelhada para assu mir a res-
., ponsabíhdade de qualquer con strução como seia estrada de ;I rodagem , es trada de ferro, cmtstru ~ão <le pred ios, calça , 
... mento, açudagl!m etc ect. -

vis°~·~t?;~R~gci A r:!co~~'~6:: i !,_,...,._.._ .... _.._._ _ _ ,__,: :,1 A uníca no Estado capaz de offerecer as melhores van- ~ 
' tagens, pois, dispõe de grandes depositos de ferramenta e ~ 

l'""V"'r',/"V ... V'"V'"V'~ li materiaes, tem um quadro de profissionaes /technicos e espe· ~ 
I\'IA T_, DO ESTADO /\ c:'11 --~t-- rJ:,. do 
C \J·:hiri <J~· 1\J. R. elo; H ·r; p1-·vi111· 
:J) f'Xtna"" f:• n1!li:.i.:, qur, 1•1 <li,.i l:'l tln 
r.·1.(11f<, 1 tbn ;,--.:. a1ilu 1,:-i J .J c•n-
(l',.;_1tr1,..., a l \'". 111 dt t oJtL lJ ~· 

d" cfir"ito. r· lrn GU!',ü.., NC'· 1·1 tl · Comm. n il, rJ'\"llÔO 
i-r· ,irlr:nle rn1 Hlar!io .~-" f." t:hrn é.1 Jrni',1 1c11\[1 ii '..!ll k 1 , e· i­
m11111cipiu, tu11 ·~r:i~ !'U. 

u,1111111 ... ·;i,Jf! r111n, r; O:; f xam d ...;r rur:i 1 , IY c--1 r"' ·li­
m .. 7., {1 10 hora·~ 1rn 7?r-se-ãf1 11::, dio __ 2] :1 rJih ;i , __/\ .:.· 

ci( joltJ, :t ;1r- ri,, f?v~r:;-irr,. 1--_t,t~J:i--·rá o 1~'i -rid· 1----111-
U!nü parl; dr 1"tr:"J', c:":tin:larj_J ,.i') ~1h_n11 n a; (]n r1 1 pri-., i.-
RiaPho do Ln.gúa, (""> 11- rl'i, e a 2 ,:1 .. iri 1rr1, ~h ,dumnfl Jr 

1 cl" L"ll1.i°'j, '.'panir: 1_ Cw _.., Nc..,mal. ('0111111,rrial, 1-1 111(·. -
11'·~t.4ii d· 1 :1 cL1xa~L lf1" fie r ch,11'1, a m~tu··nl,1 ~1- 2.J u,... r·· 

j__:tll ·d1r1-nb <.L, M.:iri.1 CaJha r 1no d,: '-'C1- 1 ro. 
,J,. t ':i, 1;>0:··1 pn,gnm"'-nt11 cio impotto ')O- Ou~,r::3i,1n , avica qur ri r.xtrrn.1.t,, d~. 
bi l1 r:inr:o~. ;, JTQ11rrjn,f'nto dn :n.:.- S..igroda PR!llili;:1_ fU!1'"t':lJr,:, 11'r,r1 

nta·,lf• 1 ri~- u--1.J elo P,,·L··lo :J' f!il!"' a dt1tar i:11 lla 'J d,- fe1 -1 :,j,·, 

e-~,~:1p'.~~~~?;~~~~s~~~;~~{:~f I tY:z~Hf ::f ~f;~'~:~~~;l::~~ 

) ( Lí1lista s em cimento armado ~ ) Jo-o s t e ( Vende pelo melhor pr~ço do merc.;ado, para prompta 1: ) a an a ruz ( ; ent;ega, pedra d~ gra~ito, parallelcpipedos, pedra britdda e . 
) ( , nie10 fio de granito e cimento armado. Construção de prcdios 

I 
) 

At.1, u,.:;auu ( a prestações e compra: e venda tlc terrenos para cons truir ! 
D11q uc de Ca,'a9,' üOS, habitações . t 

) ( Alug~ caminhões para transportes. ~ 
VV.....A./'vV'._!'-/VVV v Encdrrega- se de organisação de projectos em geral , bem 

Numero avulso 
~00 réis 

como de levantamento de pl antas e demarcações de terras. 

ESCRIPTORIO NA OARAOE CEARENSE 

Rua Dlouo Ji'e l ho, 446 - Jot'ío PeBBÔa 

E$t.a.c:1o d.a Parahyba - :sra::.!1 



EDIT .. \Ee 
MIN1STLP.10 D.\ AGnTCULTU-

IlA - EDI l':\L N J - LEIL,\O DE 
IG3 FATlDOS DB i\LGODAO - Paro 
c~nh::cim::ntn do 111tL.r'( ,saci<:.'~. foç) 
pul::-1;,...t' _ele (.,:•l('tll ÜJ ~-nlic.r ctcle_gad 

j~ t:·,\\~i. ~d:-;rt\':i~}ict~l!~~~G p~{;~ll;~ 
·Lcll8.c. u1 ~edf' <1 ... ·t:.1 0-.11;.,gaciR :í 11 
h:ra:\ n. qt: _ m 1r.:1 ic~· preço offer.:::c.er, 
16!=1 t'.:i d ._ df-' :l\';r:Lrn cm 1,luma. <lc 

~~ct.ri~1\ /' ~: -~-'~~.,N~~~Su-:t1 "s:m;~{~~ 
bs.J. : ,lfra 1928 ~)g e 192fl :10, ~ :-ndo 65 
Jarci"" ri 11.·1_ ~nil.d~s.: n-.-.:,ta cripital e 
104 cn1 C'\.n•p:n:, Lira.nn,' 

o 1_fc- ,:io ::dgo·i!io tlPl c.s 2g-uin­
t.es ca~ac"-' · tir-.:.:: 

63 11 .. d1'S CJo,::;c fibr3 curta - 11 
r.vdo.~ l)P 1, l"' f:1rj.-~ typo 4, 30 far­
d~s typo 5. l.l f:Jr<l ,,5 typ) 6. l ürd:;.:, 
tYpO Í 
·104 farde:;- Cla, ? fibn:i ion:_:1.- 65 

fard~ t.yp} 1 1_ fardes t~TO ~- :!5 _ fa.c­
dcs typo 3, ~ t;1 1·ctc.s typo ,J. 1 ta.rdu 
rcfug J <pic1111 . 

Dclq~ari:i. do SPrviÇJ do Alg,_xJ.ão tl'J 

:&-tB:ll'l · .. 1 Pa.rah~:ba. :.! ô~ Jancil'O t:le 
1931. - Jc r~ Just:no Pereira, pelo cs­
o iptur1riv. 

7 
-==-~-==-- ~~==·~ ==~==== 

ALf,\Nl ,t,A \J.\ L\F l!r.T,\ - ­
EDIT.\L IJE PREVI O J\ VISO. COM 
o PP.AZO DS 30 Dli\S - N. 1 - De 
urGem dei : r. insp,._·ctor se faz publico, 
que s,e a.,;1am CJIYLPreh".ncllc!3.S no m:­
t.igo 254 da N,,\'[< Ccnrnt1daç:10 d,.:)_S 1c~ 
das ~\lfan<' 0 ga:; as mc:-cH<lcnas ab3,1-
xo discr1,n·n:=tda-"', pc'1o c,11.z., co~vidam-.:.r 
c.s ocu.s d::>n,. ou runs1gnat!::nc-:, o. d!:s­
pacha:-:Ls r eti:ra] -a'5 de arm2z, .. m ?11-
de sz enc 1Lram n~ p, .lZO de 30 d1_as. 
a cont:1r destn. d ttn. :::,b J).::na ~::::. fm­
do e~L, :s: m ~-...- _1;·( ')m::t'3- \·çnjLi3.s e,:n 
lcilá~. sem qn _ f1q11r n .ilgu~m o d1-
rcit.J de aJ1eg..i.r contra os cffciti:::s dc.~s;;i 

CONs·rRlJIDO PARA DURAR 
Y'·I~rric~s m.arca C. R., em c.:imn. de 
um triangulo, ns. ,·indas de 1-fanáos. 
no r,apor n~rb~1:.il "I~.3.g-uassu". entra.­
do em Cab.ôel\o no (11a 23 5.1930 

AJfan 'g da P:tr:1hvlw, em Jo:lo 
P.essê3.. 2 d jan"i.ro r1r'} 1931 - O Z _ º 
cscrlplur:.:i1io. Alfredo G.Jmef. 

RECEBEIJ011l1\ OF' RE -Di\S -
EDIT.\L N \ "l'li\NÇAS DE DES­
PACHANTE, E CAIXEIROS DES­
PACHAJl.'TES - • D' ordem do cida­
di'i.J <l~cto:- dcs" rep!.uti.çh.o. t:l-n10 

puhlíO.."'. para. e n h~e .mt 11 to eles srs. 
d-srachlnt ~ c1reircs dc.::-pachan­
t~s. qu;..> até o d.1. · l:j c'r ·t"' .. m::z. cl~­
Hm sr ru1:::,vacl~s ~ UJ.:, í1anças, <lE. 
accúrd:, oom o eslf!1:;c1€cldo lL:> arts. 
3G7 e 312, cap. IV parte V. do 1·egu ­
lamcnto da Sccn:taria da Faz.onda qul,.l 
taixou con1 o dcc. n. 1.596, cl.:: 31 <1,-e 
julho de 1D~9. ~m o que não p:x:J:::rào 
continuar nJ cxercic~ das.; ~uas func­
ções. 

Secretaria da Recebedrn:ia ck Rendas 
de Jcáo Pcssoo, 2 de janeiro de 1931. 
- P~lo s-ecrctan) Iracerna H. M?..-ia, 
3. exript1tre J. 

1N'3PECT0Rli\ DE VEHICULOS -
De o.;.-j 111 do enl11 · U1'SpecLor ge-

ral, a, ,z:> a.e.:. · n110re:J 'Cha111fcur::; 
Profb- ;1:i ·• Q1 cio d·a 15 do cor­
rl:'nte em. dia 1itc é otriJYat')riO o ti.;;o 
(.1(: 'bc~1 t .. , qul'"' l .1:} .~c1cicio <lD::: 
Ul3..:. fW"lCÇÓ 

Todo ~'J.uP.lJC q1 11..ã') l~JY..:itar o 

O carro For e!, feito p;:,·a dur:rr, 
conta cm 5cu 1cci·,<., com vinte 

e sete annos <le ._ x p,..:ncr..::L.1 na ccm­
rrucção de nui, ck 1 :\ mdJ1õcs e n ~io 
de auton~oveis, :il,~m de ;·e, llróüS inr::­
gualadcs na indusrri.1 ;;utornob•Jis.:i:a. 

A norma Ford de pos. ,;ir fontes pro­

prias de materia prima ( de Yender cada 
,::trro com pcqu,:no lu:.:ro, 1-cduz.iu de 
muitas centena Jc milreis o preço 
que se teria de p,1gar pr,r um carro 
de igual "performance" e qualidade. 

Aconselhamol-o, pois, a que examine 
o carro Ford. Experimente o prc1Ler 
de dirigil-o. Considere J bdli;:za de su:i.s 

linhas e côrcs; o conforto, .1 

velocidaJe, a sua rapid1 .1._cdc­
r,1ção e facilidade de manejo; 
a sua segurança, a forç:i. o;is 

s~1bidüs e a :;;Ja man.utenção modica. 

E, cm ultima o.rialyse, pense crn que 
0 rord é o '.:arro que me1'or depre­
ci 1çfo soffrr. Após ;urnos e annos de 

u ~c . ,'a pri'l1cir.1 indagação que se faz 
sobre o qu(. elle ainda vale, é com 
vcrc.bdeiro prazer que constatamos a 
e,tabilidade do seu valôr. 

* As .f}gencias Ford estão equipadas 
com machinarios Ford de precisão e 
empreoam mechanicos treinados na 
Es oi~ Ford. 

Disto rcsufla um trobal/10 
pe~{ei(o e um cus/o mínimo 
de manule11cão para os pos­
suidores Fo:d. 

prcsent~ avis0 .. 1 á pu!lic1? com n;uJta 
de 10$000, pela pnnerra 1nfracçao. o 
d')b1·o na reil1cid ... r.cia, e1 p~la terc.zira 
~z

0
~• surr- 11so por tempo indeter-\ Consultem o Agente ford sobre o pbno de vendas a prazo 

E' expn: :,.,:,2mtnt p ·ohibido fumar 
qu_ indL1 dirigindo n \·ehi-culo wt P€_Il< 
de inult" de 10 000 e o dob::.J nn v~m­
c1d-2nrn?. 

Joã Pc· ,,ua 3 1931 - Seba .. ;~'J I 

Corr'!ia, chcf"' de .:;ccçfvJ l 
1 

I r•\•';" ~.-~~~rN,W1111iWll,W~W//N,V!l.''N"INllll:A'I.VAWAW''W!M ··,~~"''J 11:::::::::::::::::::::::,:::::::::::::;: I 

JE'l'~c~~o~- DB ~~f= i\l PILIJL~~ DE B~IJZZ I Í 
PLIArõES i\.AS t.;,01,0.IIRlll•ul~ '\ 

> A sua supenorl~ade e dficac1t no tratamento das •ÚtJnorrbé•s , ~o· I 
bre Ol seus similares, e con,talado pdo attc~tado 111fra: ;., 

Precisa-se ri<' um que sai-\ Attegto que tenho emprega_ do rnnstanleme~te naa Blrnorrb,gias, I 
quer no período agudo como chron1co as Pl111la~ uc f)ruai, obtendo i 

ba retocar com artr. mnpre a cu,. desta temvel molest1a i 
Rio de Janeiro, 30 de Junho de J\!3(1. 1 

A tratar com Olivio Pin- 1 

1 

to - Rua 8. José, 216. 

DR. BAkBOSA GO!·\!:'.S, Cap. Llo faemlu•. ~ 
firma reconhecida pelo labell1fo \11ctom-. i; 

A.' ~-enda ne.~ ,,,!_rol(arJtt~ e 1•hn.rn1u.cla,-.. ,, ... ,,,a Jtraca~ i ~ 
,•·wm,1"1.Y.'.~Wl\'IINJ.WW~Vt 1:A•''"/,n' ll~rll/lMl!IIINlll'IN/lllll/lllil/llll/tVlrll/{lllll!·!f/imlJJlllllll'ffi<Vltlr/lP11Nl/flll)J 

............................................................................. ~, .................... ....., .................................................... _ 
''Casa f e:rreira" 
e as festas de NATAL e ANNO BOM 

A U.\S!~,l'&RRt!lllA ;tará durante o mez de Dezembro-'g1a11de~ reducçôe5 nus 
preços -de seu variadissímo sortimento dos afamados chapéo3 "Cu1tY" e "Bon­
SALINO'', calçauos para senhoras, perfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 

meias de sêda, gravatas, etc. 

QUEIRAM FAZER UMA VISITA. PARA SE CERTIFICAREM DA REALIDADE 

RUA MACIEL PIN HEI RO W,, 154 
---................. ._-: ___ ;_ .. -- . - . - -.... --~·---;:;:r:7-

nc. 



üitiIDa ho:tal A União 
r?iü ~ - G -: i.,11.:iolpflc Coi- Naãa., pori~, irn ô.e pcsit:.,o COilf?OS'.TO i'M LiliO'iT?OS - iilí?.?.LSSO Lllf MACiiiiiA i1 OTC?i..Aê"i.l f Dü?I.Z-:{~ 

i.-11 , iilil1:i:-rro da 'irahalho, vi.si .. 
,ou ;i Uu1:1o dos Foguistas, pa .. 
}t, .., rt·:nldil longam~nte com diver .. 
' ú "li ti ;.lbwihadores, promettendo .. 
ilw .:-,1nps1J.i s aas justas pre .. 

ainda. -ANN--0-XXXIX-- JOÃO PESSOA - Domingo, 4 de janeiro de í931 NUl\íERO 3 

RIO, :l - Noticia-se que o sr. 
Medeiros e Albuquerque rece­
bia 500$000 por cada palestra 
de quinze minutos, transmittida 
pelo radio, de propaganda da 

1tH1. ;1 - O rninistrn José candidatura Prestes. 
J\ "''·ri<"o ele Almeida determinou Esse meio de vida proporcio­
~l':1t1dt>:-:: reformas nos serviços nou ao inescrupuloso jornalista 
rio ,t'tl Mini,terio, abr,rngendo os a quantia de onze contos de 
qt1;..u_1,..-.s du 1,e-ssoal. réis. 

HIO. :: - ro,rim a~signado~ Getu-
dt'cCdos <!(•miltindr, os desem- RIO, 3 - O presidente 
lw i;.; ~•'ort's Moraes Sarmento, lio Vargas comparecerá amanhã 
,\("ulpl.o de Paiva e Miranda ao Centro de Aviação Naval, a 

d C fim de assistir á enthronização 
\ :dn•rde. de membros o on - da imagem de N. Senhora do 
se lho '<aciona I do Tra~alho. . Loreto. 

Ou l ros dene(os fora"." ~ss•- Após a cerimonia realizar-se-á 
g 11 :1 d1Js, nas pastas da Viaçao e uma procissão. Aviões farão evo­
.J us ta::i, promovendo, ex~ne~an-1 lucões sobre o prestito religioso. 
do, aposent:mdo e suppr1mmdo · _ 

i1uu1c os os logares. RIO, 3..__ Se o tempo o permit-

RIO, :: - Chegou a Pelotas o, tir a es(!uadrilha italiana partirá 
s r. )lauricio de Lacerda, que já' amanhã, ás 10 horas, de Boiama. 

tomou passagem no "Aratimbó" 
de regTess o a esta capilal. 

PARIS, 3-0s aviadores fran-
cezes Le Brix e Doret, caso o 

HTO, :l - :\nnuncia-se que o tempo permitta, também parti­
eurnn el João Alberto deixará o rão amanhã para o Brasil. 
cargo ele interventor em São 
l' au lo, sendo substituido pelo PARIS, 3-0 marechal Joffre 
s r . Jos~ J\.!ar:a ,vhitacker, mi- · falleceu ás 8 horas, perante sua 
ni s lro da Fazenda. Esse consta familia e os medicos Leriche e 
adeanta que será nomeado para Fontaine Boulien. Os officiaes 
s ubsliluil-o nessa pasta o sr. superiores do seu estado-maior 
Adhur Ilernardes. estiveram presentes. 

VIAJANTES: Arco de Triumpho l 
loª-º Pesso,.,a I Procedente do Rio de Janeiro, re­

gressou honitem a esta capital o sr 

D Maria Cecília, pr.::i fessora de Pe­
dras de Fôgo entregou-nos 15$000 
para o mil r éis liberal. 

A caaE:meta d ' .. A União" accusa 
cs seguintes nom es · 

Profe .. ,ar E duardo Med.eiros, d. 
Olí ia Medeiros. J oa,iuim Euclydes, 
Anna Augusta de Carvalho, Geraldo 
de Can alho, J osé Ignacio Lc~s. re-

en.te em Passagem, num total de 
G$000. 

Domingos Sorrentino, commerciante 
nesta praça. 

1930-1931: 

Recebemos ainda cumprimentos de 
Bôas-festas e Bore-Annos das se­
guintes pessêas: Neophyto Fernandes 
Bona vides e Gervasio Bona vides, de 
Santos; Julio Paulino de Farias e 
Elvira PeESC>a de Farias, de Sanrt' Anna 
do Congo; dr. Jcsé de Farias, de 

A pa0ar1a Ci.1ristal enviou-nos a Princeza: Bernardo Pereira. Gomes, 
lwt:t ubsequ,nte e 13SOOO: do Rio de Janeiro; João Cli.mam M 

Eugemc Magalhães, Octavio Maga- da Franca e familia, desta capital. 
n ·l, Alfrêd o Pereira, Elias 

SatJino .. ~renno F.a rias, João Caeta- ---(oJ--·~-
11" Em1.hano F erreu"B, Oscar de Bar-1 
r 0

• W:ildemar, Sil vino, Severino Fio- A fi111ul,.1ção ,le umfl 
!"'·l1ll . l0 e Donungcs Ferreira. E e· 

IIOVU ( ,nprf'SU ,n,e-
---:frolf:--- llUdog,·apl,icfl nesta 

REGISTO capital 

P\ZEM ANNOS HOJE : 
Na residencia do professor Vianna 

Junior, á-:- rua Epitacio ~essôa, reali­
zar-se-á hoje, ás 15 horas, a segunda 

O pequeno Walde-mar, filho do sr. 1 reunião de parahybanos que pre­
B1"' lrnno Ferreira da Silva, amri- tendem fundar nesta cidade wna bem 
1 r cio commercio desta praça. 

- O .1 0, en Wando de Britto, filho 
cto ~1 Iza1as de Britto, fiscal geral 
do Saneamen to . 

- ~r-.1. pharmaceut.ico Rabello Ju­
n io r: - Anni,·er -=: ar ia hoje a ex.ma. 
:-.. ::.i.. cl Cel Lna R osas Rabello, es­
)10 ·a {l( Si 1Jha1maceutico Antonio 
I1a b .l1o Junior, commerciante de nos-

p:-a(;a 
PeJ.:; grato even lo, o digno casal 

r1P"f' 'á rcccb::-r das pessôas de suas 
r I õe . irurnmeros cumprimentos. 

- O ~r R anulpho Regis Amorim, 
da firma F c:rr ei ra, Amorim & Cia., 
rl JJ o praç.n 

organizada 
phica. 

em preza cinematogra -

A' reunião de hoje, onde, serão, ao 
que nos consta, tratados assumptos 
que se relacionam com as bases, es­
tatutos e fórma de contract,o da nova 
empreza, comparecerá, de certo, gran­
de numero de in:teressad.cs. 

Fomos informados ainda que varios 
capitalistas do interior incluir-se-ão 
no numero dos socios fundadores da 
Scciedade Anonyma alluclida. 

Por estes diac;, o prof. Vianna Ju­
nior forn ecerá á imprensa os nomes 
dos socms de!=sa emprna. 

para que as danças em Ta,-nbaú se 
re1'ista.m de mult.o brtlho. 

EM SANTA RITA 

Na vizinha cidade de S. Rita, pre­
param-se para a.manhã animados fes­
tejos pelo transcurso do Dia de Reis. 

Para esse fim será a illuminação 
publica grandemelllte augmentada, 
realizando-se retrêta deOO.e ás 19 ho­
ras até pela madrugada, quando, en­
Lão, o vigario local celebrará missa. 

Entre os divertimentos populares 
conta-se grande carroucel que fará, 
sem duvida, a alegria da creançada. 

Omnibus trafegarão desta capital 
para S. Rita durante toda a noite. 

Haverá ainda um baile, ao som de 
afinada orche.strn. terminando 
hora da missa. ---:J(O)f:---

NOTICIAS DO INTERIOR 

.~~~~~~~---~~-~---

Ainda a moratoria 
............ -. ........................................ liiiiiiiiiiiiii• 

Como sobre uma consulta da Asso­
ciação de Bancos de S. Paulo se 

manifestou o sr. João Neves 
Tendo a Associação dos Bancos de 

São Paulo endereçado ao ministro da 
Fazenda uma consulta sobre a mo­
ratoria, este a remetteu an dr. João 
Neves da Fontoura, para que em1t­
tisse parecer. 

Em solução, assim se manifestou 
o consultor jtu·idico do Banco do Bra­
sil, em oficio dirigido ao sr. José Ma­
ria Whitacker: 

"Sr. ministro - Tenho a honra de 
oommunicar a v. exc. o meu pare­
cer acerca dos diversos ir..ens da con-

obrigações em quatro prestações de 
25 %, resgataveis no fim de cada uma 
das quinzenas elo bimedre. 

Não e~ta tuindo nada que contrarie 
a fluencia dos juros convencionaes ou 
dcs 1 O% annuaes fixados pelo pri­
meiro decreto para as dividas nas 
quaes não haja estipulação de inte­
resses, parece fóra de duvida que nes­
se particular, nada invocou o decreto 
de 12 do vigente 

II 

A g~~~ç~ d';ataª-':~t°! es~ ~=i!n- sulta endereçada a esse Ministerio pe- A expressão títulos, utiliza.da pelo 
v· lo sr. dr. Antonio Carlos Asswnpção 

Batidos pela :::: estiagem que ~re~!:!~ em exercício do Banco de ~~g~~:d~~onoex":i~;º e~~,:~te~~~t~ ~ 
~l~e ºb:;!ü':Jos~º f~~~~SWWsce~~= Eis o teôr da consulta: :::i:~e:eb:!f:;õ:sde~r~~e n~~/3i5~e~; 
rores da fome e da sêde, ha mais I - Se as obrigações vencerão os 27 de outubro. 
e~1a~e~/sbtrãeºi·oinevª11dt~ªra1º .ªs cidades e mesmos juros do decreto anterior ; o simples confro-nro dos a!'tigos l '>, 

= II - Si a prorogaçáo quanto aos 

qu!i~~~r~º~d~~~s ~~~a~1~! i: vencimentos de dezembro abrange ~:;r::aç~:~i~:.s:~:~x~~~a ~
1
~; 

~~~r-~1f~~:
1
~ 0 T:b°re~:~m!~Y~; ~~:ª:b~ig~;:~s c°0::;:!~:a:: ª;~ o artigo l º estatue a prorogação do 

dc~mqu;a1:;i~a ªcªo~l~~él. Mario Vi- decreto numero 19. 385, de 27 de ou- :n~~~:~r~i!ºse:i~~:~~ f~~d~;~g:~~:: 

~~~ ;e;~ig?:o f;~~ir: :~ :~~ tu~;; ::_e S~93c~~prehende a moratoria vencidas ou para vencer. E no artigo 
manguape, disse-ncs s. s. que, de todos cs vencimentos de dezembro 2º estabelece que - " dessa proro-

:;~~~~o c~~:o ~nd!t~:~ºestfª?a~:~: ou sómente CAS de obrigações CJntrai- !:~:~d!e~e~c!:r~~n~::~:0~;~~: 

~~i~ =~el para soccorrer essa in- d8:v a~e~ed:s2~it:~;u!~b~~~embro se mez de dezembro ". 

E assim, sem que tivesse necessi- vencerão também em prestações quin­
III dade inunediata, determinára a cons- zenaes; 

trucção de duzentas casas para ope­ V - Se, não paga mna prestação. A consideração que inspirou tanto 
vence -se todo o titulo e quando deve a declaração da moratoria como as 
ser levado a protesto; 1 suas prorogações, foi sempre o do 

rarioo, com dois qua.r,tos e dua.s salas 
cada uma, em séries de 25, para dar 
trabalho a eE'sa verdadeira população 
de adventícios. 

Com essas edificações os irmãos 
Lundgren vão dispender para mais 
de quinhentos contes. 

Adiantou-nos o sr. Miario Vianna 
que, além de~e vultoso emprehendi­
mento, ordenara ainda a reconstruc­
ção da, estrada de Mamanguape a 
Rio Tinto, com seis kilometros, a 
abertura de alguns pequenos ramaes 
e conservação de outras rcdagens 
dentro do município. 

A uma pergunta nossa, relativa­
mente á accomodação de tão grande 
leva de retirantes, respondeu-nos o 
cel. Mario Vianna: 

VI - Si ficam annuUados os pro- momento da exigibilidade das obli ga­
testos já feitas de titule: agora pro- ções, sem nenhuma influencia a data 
rogadcs e se estes devmao ser n ova- em que as mesmas foram contraiclas. 
mente protestados no novo venci- Dahi, a inteligencia natural do tex-
mento , to nivelar no mesmo beneficio as d't.-

Em resposta opino da seguinte ma- vida.s cujos tenncs expirarem dentro 
neira : do prazo da moratoria, sem cogitação 

de qua lquer especie quanto ao movi­

A moratoria foi instituída, após a 
victoria do movimento revolucionario, 
pelo decreto n º. 19.385, de 27 de ou­
tubro, e prorogados pelos decretos n.s. 
19. 391 e 19 400, respectivamente, de 
1" e 12 de novembro findo. 

mento em que se formarem 
culos obrigacicnaes. 

IV 

Tenho por certo que os títulos ven­
cidos em dezembro deverão também 

"Eu nem sei. Só mesmo a solida­
riedade humana póderá explicar isso. 
Comtudo posso lhe informa.r que, 
muitas casas de operarias, com como­
dos para pequena familia, albergam O objectivo d e todos elles se limitava ser amortizadcs em quatro prestações 
fa~t~tmente quarenta e mais flagel- a dilatar os prazos para a exibilidacle eguaes e nos prazos fixadas pe-lo a1t. 

As mulheres e creanças dormem. das obrigações enumeradas no artigo 3", isto é, d e 15 em 15 dias . 
como pódem, no interior dessas ha- 2º do pTimeiro daquelles decretos e 
bitações, emquanto os homens se dei- em identico artigo do inunedirutamen­
ta~ pelas _calç~das e sob as arvores~· · te subsequenLe. 

V 

tu~çã~st!n/;;1;~::ei;,~,;.i~!º~irâ: ~ O ultimo decreto, o de 12 do oo1·-1 Possa que a impontualidade . do 
tado. Não fos..;;e a acção dynamica do I rente, apenas proroga por mais 60 o~ngad-0 P?l° uma so das amorttza­
dr. AntJ:.enor Navarr::>, interventor fe- dias a moratoria anterior abrangen- çoes estatuidas pelo decreto, .dá logar 
d~ral, aJudado pela In.spectoria de do ~cs effeitos della os titul _ a protesto, tornando-se eXlgivel a 

~:t~ª;é ~~~:~~~~· ~~i~~r~lhua~
1
~ cidos ou venciveis durante o 1::z ::;_ obr igação . 

de contenaneos, sem duvida que já rente . Pouco importa que ella se vença 
teríamos a lamentar innwneras mor- Estabeleceu ainda O artigo 3 0 um parcialmente. •· A falta ou recusa , to-
tes. pagamento pa;rcellado das referidas te.l ou parcial , do pagamento prova-

Felizmente o inverno se prenuncia se pelo protesto", (José Maria Whi-

~m n~~e~;~;f~~~;iz!~~era~~~~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: tacker - Letra do cambio, n . 144) . 
déste. 

<'nm11i11a G1•111ule 
"O BRASIL NOVO" 

Irá circula.r nesta cklade, até o dia 
dez do corrente mez wn jo-mal poli­
tico e noticioso, cJm o suggestivo tii­
tulo de "O Brasil Novo". 

Campina não tem actualmente jor­
nal. E', entretanto, wna cidade culta 
e bem populosa . 

O novo orgãi::>, vem, portanto, muito 
a tempo á luz da publicida.de. 

Ao que se diz "O Brasil Novo" te-

rá a collaboração da brilhante mo­
cidade campinense, sendo que o pon­
to fundamental do seu programma 
de acção é a defesa elos principio.s re­
volucionarias, que ora empolgam a 
alma de tcdcs os btasileiros dignos e 
desejosos de um Brasil novo, moral, 
social e politicamente. 

Enviaremos noticia mais completa 
logo que appareça o a.nnunciado jor­
nal 

CHUVA 

Cahiu bôa chuva hoje aqui. l11fl931. - Do correspondente. 

VI 

Entenclo que os protestes feitos são 
perfeitamente validos, pois os tí t u­
los sobre os qua.es versavam, eram an­
tes exigiveis. Extincta a prorogação • 
da moratoria , o protesto volta a pro­
duzir os seus effeí tos 1egaes . 

Tal é, sr. min istro, o meu parecer 
sobre os pontos da consulta que me 
foi presente. 

~ ...... '- '-~~ "\lr,.-,.,. """ ....... ' '- ........ ,1rr ... / "llrrrr.. "'-""'- '-/ 

: A: ::~::::~º ::::e\men- festas:f(Od)f:e Re·,s A ereeeão de 
:~~; v~

1
·~p;/;t~,

1
~~sad~r::ahannacia Mi-1 do grande presidente; 

nma esta tua 

Queira v . exc. a.cceitar os metts 
protes t,os respeitosos de alta estima e 
distincta consideração. (as) João 
Neves. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 
1930 . 

- o S I Mmervmo Feitosa, func- EM TAMBAU' 

( !Ol ,"11 0 ela Delegacia Fiscal. Joa-o Pesso" a 
T:SPONSAES Em virtude das oop1osas chuvas ca- 1 -------

E: r:- o noives nesta capital o sr. 
Odcn de Sá Cavalcanti e a senhorita 
Dolóres Coêlho . 

Dos jovP. ns promettidos recebemos 
l! m ra t.ío de participaçã-0 

J\' \ SCIMENTOS · 

hldas na vespera de anno, não se 
realizaram, como estavam annuncia­
das, as danças no pavilhão armado 
na praia de Tambaú, e promovidas 
pelas familias que alli estão passando 
a estação calmcsa. 

Assim, foram as mesmas danças 
adiadas para amanhã, ao som de har­
moniosa orchestra, que obedecerá á 

A 30 do corrente. nasceu, nesta ca- batuta 00 joven mtn5icista Claudio 
p1ta l, o menino Roberto, primogenito de Luna Freire. 
c!. o ~r. Luis de Siqueira Coélho e de A conunissão que se acha á frent.e 
&ua esposo d Diva Pes.sóa Coêlho. . do baile multo se tem empenhado 

TJ ma iniciativa gen1ii­
narnente popular 

Quantia publicada . . ..... . 
José Lacerda Cartaxo (Cajazeiras) 
Antonio Pereira da Silva· 

Somma. 

623$500 

lOSOOO 
1$000 

634$500 

---(:o:)---

ASSOCIAÇOES 
União Graphica Beneficente Para­

hybana: - Reunem-se hoje os asso­

ciados dema agr •. niação <W<'tiaria., 

para tomar conhecimento da presta­

ção de contas da gestão que findou e 
tomar varias providencias referentes 

ao progresso social. 
O respectivo presidente, por nosso 

inte1111edio, pede o comparecimento 

de todos os soci<Js . 
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